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Aníversario.-Em 13 de setembro j Reubo.-Entraram ha tres noites

de 188:). eXpirava em Cintra o maior po- ; com chave falsa no estabelecimento do

lemista do nosso tempo, o que fizera da l sr. João Pereira Campos, na rua da Bai-

imprensa politica ariete, para bater em nha. Levaram-lhe de uma gaveta prata

brecha a opressão, levantando o espirito e ouro no valor de 8033000 reis. Consta

publico, que se manifestou á altura da que os larapios eram conhecedores do si-

gravidade das circumstancias, pronun- tio em que estava o dinheiro apurado na

ciando-se abertamente contra o governo loja. Sd assim se explica o caso. Diz-se

de Costa Cabral. A morte arrebatou ha que foram encontrados por um individuo

quatro anos o eminente jornalista, que n'aqnela paragem a hora adiantada da

no seculo era conhecido por Antonio Bo- noite do roubo.

drigiies Sampaio. A autoridade administrativa levantou

Desde 18:31 que Sampaio, teudo ad- o competente auto, e o poder judicial pro-

herido ao movimento do marechal, se ha- cedeu já ao corpo de delito.

via alistado no partido regenerador. Era 0 novo 'bairro-Já andam a cons-

um dos seus mais distintos cabos de guer- trair-se casas no campo dos Santos Mar-

ra. A's suas brilhantes tradições de jor- tires, que a camara al'orou, e onde se

nalista juntavã' a autoridade pelos servi- vae edificar um novo e bonito bairro de

ços relevantes como homem de acção e casas baratas.

como homem de conselho. E não obstan- No campo do Rocio tambem se vão

te ser nosso adversario e termos larga e construir mais predios.

Iealmente combatido na imprensa, fomos Trovoada.--Hontem de tarde pairou

seu amigo, e nunca nos distanciou a dt- sobre esta cidade uma trovoada, que ape-

vergencia de opiniões. Quando ha qua- nas se fez sentir por pequenas descargas

tro anos soubemos a triste noticia do seu eletricas. Choveu tambem alguma cousa.

falecimento, foi dolorosa a impressão que Dizem-nos que em S. Jacinto a trovoada

recebemos .nois o tinhamos qpr conli'a- oi mas saliente. mas nãn causando fo..

de, por amigo e por mestre. sua mor- izmen e prejuizos.

te tivemol-a como perda irreparavel pa- Inspeção militar.-Começou hoje

ra o grande partido liberal, porque Sam- a inspeção, sendoo acto muito concorrido.

paio amava a liberdade,e praticava-a co- Vinho novo.-Abrio-se já o marca.

mo homem e como depositario do poder. do n'este concelho. A' bica, no lagar, foi

Comemoramos, pcis, com verdadeiro cotado o vinho novo em 11-5000 reis, a

sentimento o aniversario da morte do antiga medida d'almude. E' bom preço,e

grande jornalista, cujas virtudes sempre diz o que espera os consumidores, logo

respeitamos. que principio o comercio de exportação.

@nítrico @esta

rem nos seus vencimentos os funcioni- que existem e que além demão terem a

rios com direito a aposentação nos ter- precisa capacidade, consumiriam somas

mos dos n.“ 1.° e 2° do artigo ”20?, se grandiosos, sem todavia ficarem em cn'-

cnmpram uniformemente no ministerio cumstaocias de proporcionar as comodi-

dos negocios eclesiasticos e de justiça; e dades indispensaveis. E' o modo unico

bem assim para que, em conformidade do paiz ter quarteis e não pocilgas infé-

do artigo 2.° do regulamento de 23 ele tas, como algumas que conhecemos.

agosto do mesmo ano, se estabeleça co- Para memorar a visita de s. ex?, os

mo lia de realisar-se o pagamento das operarios que trabalham no quartel novo

quotas a que se referem os n.°* 1.° a 4.“, tiveram ração de vinho, bem como fui

o n.” 0°, e 1.° e 2P do artigo 1.° do aumentado o rancho das praças de pret

mencionado regulamento: manda o prin- aquarteladas no edificio de Santo Antonio.

cipe real, regente em nome do rei, o se- Antes de jantar, s. ex.“ desejou ver

guinte : as obras da barra e do farol. Para ali se

1.° Que nas folhas mensaes dos ven- dirigiu em trem, em companhia do seu

cimentos dos empregados se acrescentam ajudante o sr. alferes Chateauneuf e _do

duas colunas, para n'elas se inscreverem: nosso colega Almeida Vilhena, seguido

a) A iinportanciadas quotas que com- por mais trens em que iam os srs. Cll'.

petirem a carla um dos empregados, que Barbosa de Magalhães, nosso colega e

Mas se houver terceiro e quarto gru-

pos"? Que se acusem uns e outros, porque

o áto eleitoral não pode dispor-se de mo-

do a lisongear os caprichos e a soprar as

veleidades d'este ou d'aqnele influente,

para tirar conclusões que estão muito

longe do que deve ser entre nós a politi-

ca e a administração.

E' assim que devem encarar-se e dis-

cutir-se estas questões, para não serem

estragadas logo á nascensa pelas fanta-

sias dos que se comprazem em arquitetar

ípoteses de todo o ponto contrarias á ver-

dade dos factos.

--+-_

RECENSEAMENTO ELEITORAL

DO CONCELHO DE AVEIRO

Podemos afirmar que é redondamen-

te falso tudo o que por ahi se murmura

contra o recenseamento eleitoral d'este

concelho.

O livro d'esse recenseamento ficou

devidamente organisado no dia 25 de fe-

vereiro ultimo, como a lei ordena: e tan-

to que foram logo extraídas e afixadas

nas portas das egrejas de todas as fregue-

zias do concelho as suas cópias. n desde

2 até 14 de março esteve na sala dae '

sessões da comissão, patente a quem o

quiz examinar, e até o sr. tabelião For-

aO principio ou teoria, ultimamente em um? “traiu (fel-630d“ Cópias e cer-

moda, da representação das minorias, o uma ”doesque a oppslçao preclsou! e com que

das inovações introduztdas na reforma adnii'- msm““ _as (“unas reelamações 9 Tec“"

mslrati'na, ditatorialmente decretada. sos que interpoz.

«O modo Pratico da aplicação do princípio Fizeram-se n'ele todas as alterações

é.° das mms' ”“ff'jflfms' qi“: “a 1195”“? provenientes das decisões das reclama-

se es a e em" para a e “ção e ções e das sentenças e acordãos judiciaes,

«Teoricamente-o principio da representa- como d ele expressamellle com” e do l"

ção das minorias seduz e parece incontestavel; vro das sessões. Ficou definitivamente

entretanto desde que passa do terreno das abs- encerrado no dia 30 de junho, pois que

"ações e enlm no da, real'dãdf dprauca' quall' logo no dia imediato. 1 dejulho, foi para
u scaosis.emuaouo araaai- -_

gilgofloenoisa umilde opinião qnd) não pagsa O pofler da comlssa? do recenscamemo

de uma utopia como qualquer das que receu- dos J“radosv que Passe, mesmo dl? SP

temente andam á superficie, por isso que ape- instalou, sob a preSIdeDCIã do ineretISs't-

nas resalva e garante a represeüloçãodas mato: mo juiz de direito da comarca, e come-

rias, deixando as vcádaâlãliraãl llltãül'lasl na Sl- çou as suas Operações ejejjoraes tomam_

5 u se ac av c oca s n- A › -

lzfiçtiiZSeildoilia: de direito eleitoral.a pc as a do'o pm base, “9m e de le" E amefs

«Um simples exemplo hasta para demans- df) 6m do me¡ de J““10 “sia“ a sua CO'

trar irrespondivelmente a verdade d'este asserto. pla autentica na secretaria do governo

«Seja a cidade do Porto o ponto escolhido civil, onde está arquivada,

Paraftãulm a jim““ e al. ele'â” dl“, “mm Para se ver bem a grande publicida-

:2:12:39:;üffaÍ'SJ que e a po e ap'car'se e de de todas as operações eleitoraes, basta

.Aberta a luta eleitoral podem apresentar- dll-el' que 0 local, mas e horas das 503'

se em campo, a disputar a eleição do senado. sões da comissão foram comunicados di-

pelo menus qua"" STUPOS dlfeteuluã de eleitu- rétamente a todas as autoridades que a

'°5=-° SW!” d° Pi““do pl°5'e5*'sw' ° 51“' elas tinham de assistir e anunciados por

po do ,partido regenerador, o grupo do partido editaes ubhcados em 11m_ . _ w j .'

republicano, e ein hm um quarto grupo de ci- p _› ?Jomafh (9_01

magos' que por ,emma entendam que o ba- dade, umdosquapseo orgao_da_opoSiçao.

tismo politico da eleição municipal não convem A minoria S'o não asstsltu as sessões

aos interesses do manteipm- _ _ a que não quiz, chegando a receber ofi-

,ocsichaazpazainas:: ,visa da pre-'vencia msmo pelo
&algures; o segund0_0 regeneradur_em for_ comparecimento,a que respondia descul-

ça de dois mil e quinhentos; o terceiro-o re- Pando'se de nal) "Ide que ha dealarações

publicano «apoiado por dois mil e quatro cen- escriptas, arqnivadas.

tos: c em fim 0 quarto-0_ swim sem côr po- A oposição teve as certidões que re-

ltttcaíêpmadolpofodols f”“ ÊÂLÊZÊÉL'ÇS'¡ quereu, tirou as copias que quiz, interpoz

' em' a em' ' e dp“” ° a u 03 eu' os recursos que muito bem the aprouve:

venceu até alguns na “2.“ instancia e estão

arquivados nos i'espétivos cartorios. Men-

te portanto quem afirma que o recensea-

mento foi feito ás escondidas.

Não ha direito nem razão para dis-

cutir agora a justiça ou injustiça das de-

E' um dos nossos correspondentes jélo da convocatmia; por tanto só na

tem Pai-i2 Monsieur A_ Lorette__Rue sessão ordinaria posterior àquela, pode-

s te Anne 51 bis ria discutir-se o caso, não sofrendo com

l _______..___-- a demora a lei organica. nem ficando

SUMÁRIO 7_Á CONTA' DO “SOL-Ra_ preterido o direito parlamentar, que_ opor-

' E ,,30 SER _Os FACTCS__RE_ tunamente será exercido com a maior Ia-

cnxsnanmiv'ro ELEITORAL D0 coxcn- “mdc PGJa OPOSJÇM-

m0 DE AVEIRO _BECEWÀS DA CAI_ O que nos parece extraordinario é a

u DE APosENTAÇÕEs _Noncus L0. lembrança da folha regeneradoia, conven-

' CAES.-NOTICIAS DIVERSAS.-NOVAS ?lda POr_ 05mm Prêllcados Pelo seu pal'-

› DE LONGE.-Mnacns LUCRATIVAS.- WO- POIS (We H0 dl? 9 0 parlamento se

A CONSEMA DAS SARDWHAS EM BOB_ tinha de abrir para o juramento _do regen-

DEU5,_EXPOSIÇ3,O DE ,-¡NHOS PORTU_ te, devendo' fechar-se em seguida a este

enszns EM MONTE\'IDEU.-A VITORIA amv °°m° e ?me comme deSde que 0

t ' DE MONTES-CLAR037 por 1_ de jrjjjje_ regimen constitucional foi implantado no

l na BGTÓOSG._CO)IUNICADOS.-
PARTE P31? se se 019539 0 conlfanoi e que ha'

0PFICIAL.-TELEGBAPHIA
.- FOLHE- Vem 103” Para_ reparos, dando 151016

TIM, A SClENCIA E A FE', por Maria Para 3 Censura. “510 que-Sem Prace eu'

Amalia l'ar de Carvalho-CARTAS DE “h 3° abria !Ima 610%“, que desluava

LISBOA d
da nossa cronica parlamentar.

y _ E ahi está porque não veio a propo-

sito a fraze de Shakspeare, mostrando a

lenidade da acusação, que tem a fulmi-

nal-a o direito, a logica e o senso comum.

_+-_

OS FACTOS

Sobre a reforma administrativa, cujo

merecimento e do dominio publico, expõe

uma folha portuense a segutnte peregrina

opinião:

   

         

    

   

  

  

             

    

  

   

  

  

    

  

   

    

 

   

   

   

   

 

   

  

 

    

                      

   

  

  

  

            

   

  

  

  

    

   

   

   

   

            

    

   

  

   

   

   

         

   

  

    

  

   

   

   

 

    

  

  

    

  

   

    

  

           

    

   

  

  

   

   

 

    

 

   

   

  

   

  

  

  

   

   

  

 

  
   

  

    

  

      

    

  

   

   

    

  

      

   

  

   

   

  

    

   

  

 

tem direito a aposentação; presidente da comissão executiva da jun-

hj Os descontos por motivo de licen- ta geral 'do distrito, dr. Manuel Joaquim

ça, ile faltas não jnstilicadas, de suspeu- Massa, secretario geral do governo civil,

são, e de multas impostas por faltas ou dr. Manuel Pereira da Cruz, sub-delega-

abusos no exercicio das suas funções. do de saude, do nosso colega Firmino de

L2.“'Que a importancia total d'essas Vilhena, e Antonio Maria dos Santos

quotas e deduções, quanto aos pagamen- Freire.

tos realisados nas repartições d'onde as No_ liarra tn¡ c nv a nn nan-n hmm-i:

fnltm _cão pr.wossaa›o,~se3. ontvneuo ,,'e- cano, qUe tem por motor o vento, ate

los funcionarios encarregados do paga- quasi ao lim do paredão, achando-se ahi

mento das mesmas folhas em Lisboa nas o engenheiro da secção o sr. Figueiredo

caixas centraes do ministerio da fazenda, e Silva, que deu ao nobre ministro as

e no Porto no cofre central do mesmo mais amplas informações acerca das obras

distrito, acompanhada de guia em tripli~ liidraulicas e do farol, cuja construção

cado, com adesignação da sua pl'OVeUltftl- cresce a olhos vistos, pois esta ja em

cia-quotas, licenças, faltas, suspensão, 'qmnze metrosde altura. No regresso des-

multas -sennlo enviada umad'essas guias, causou s. ex.“em casa do sr. Duarte Sil-

depois de efetuado o pagamento, a 1.* i'e- va, banhista n'aquela estancia, que lhe

partição da direção geral da contabilidade ofereceu alguns refrescos. O sr. Visconde

publica no dito ministerio. regressou depois das x'i-'horas ao hotel

3.° Que a importancia das quotas e Cysne do longo, d'onde' acompanhado

descontos 'nos pagamentos realisalos por d'aqueles cavalheiros partiu as b e meia

mein de r-ccilns, em vistii- das respetivas paraaeslação do cantinho de forma funde

folhas, seja deduzida pelos iosoureirospi- embarcar no combow unxto ascendente.

gadores, designando-se nos mesmos reci- _Na gáre achavam-se ja o coronel e a

bos a sua proveniencia. oficialidade do regimentode cavalaria 10,

45° Que os diretores do fazenda das alguns funcionarios publicos e muitos ei-

repartições distritaes façam subir até ao dadãos, que aguardavam a presença de

dia 20 de cada inez, pela mencionada-i.“ S. ex.“ para lhe fazerem OS seus cumpri-

repartição da direção geral da contabili- mentos de despedida. A todos s. ex.a se

dade publica, uma relação das receitas dirigiu agradecendo-lhes tamanhos teste-

efetuaalas para a caixa de aposentação no inunhos de simpatia e retirando-se d'A-

mez proximo anterior. veiro lisongeado com a receção cordeal

' que ahi lhe fizeram, e que teve o raro me-
O.° Que nas retribuições eventuaes _ _ _

concedidas, nos termos do dicretõ de Qt) recimento da verdadeira expontaneidade.

Apontamentos de oarteira.--De
.de junho de 1870, por tcaballios cxtraor- _ _

diiiarios de qualquer ordem fora das ho- visua a seu cunhado o sr. Melo Borges,

ras do expediente Ordinario, ou mesmo digno escrivão de fazenda d'este concelho,

pelo desempenho de funções superiores está entre nos o nosso_ ilustrado amigo e

as do lugar em que estiverem providos dedicado correligionario, o sr. dr. honseca

os funcionarios com direito. a aposenta- Aragão, distinto advogado nos auditorios

vãO, se desumth a quota' de 5 p. c. de Vizeu.

6.° Que as retribuições eventuaes, a - Na segunda-feira de tarde esteve

que se refere o numero antecedente. se- em Aveiro oinosso ilustrado amigo, o sr.

jzlll] pagas por meio de folhas mensaes, dr. Antonio Simões dos Reis, distinto ad-

feitas com egnaes indicações ás dos ven- vogado, chefe do partido progressmta de

Oliveira d'Azemeis, e vice-preSIdente da
cimentos ordinarios, sendo as mesmas _ _ _

folhas apresentadas na referida lt.“ i'epar- junta geral deste districto. ltegressou

dessa mesma tarde a Espinho.
tição da direção geral da contabilidade _

- hstà entre nos o nosso bom ami-
publica, para ali serem conferidas e or- _ ' i

go, o Sl'. dr. Rodrigo Jose Veloso, digno
denado o seu pagamento. Quanto ás quo- _ . _ Í

tas incluidas nas mencionadas folhas 01)- admlutSlradut do Concelho de MaGleIfu de

Cambra.servar-se-á o determinado no n.o :3.°

O que se comunica pela 1.a reparti- -Passou aqui hontem de madruga-

ção da direção geral da contabilidade pu- da, regressando a Espinho,o nosso pres-

timoso deputado e distintissimo magistra-
blica, aos conselheiros, secretario geral _

do ministerio dos negocios eclesiasticos e dO, 0_ ST. dr. Francisco de CaStrO Mattoso

da Silva Cei'te-lleal.de justiça, presidente do Supremo Tribn- _

nal de Justiça, presidentes das relações - Deve ter chegado hOje a Anadia,

de Lisboa, Porto e Açores, procurador onde vem passar alguns dias-com seus

extremosos avós, a ex."n sr.:l D. Henri-
geral da coroae fazenda, procuradores _

queta Seabra de Castro, formosa filha
régios junto das relações de Lisboa, Por- _ .

to e Açores, diretor da cadeia geral pe- mais velha do sr. presidente do conselho

de ministros.
nitenciaria do distrito da relação de Lis- _ _ _ .

- Partiu finjo para a Figueira da
boa, aos juizes dos tribunaes do comer-

cio de Lisboa e Porto, aos governadores Foz o sr. dr. Manuel Joaqmm Massa, di-

gno secretario geral d'este distrito.
civis dos distritos de Angra do Heroismo, A

Beneficios publicos-A' penhoran-
Ponta Delgada, Horta e Funchal, e aos

diretores das repartições do fazenda dos te solicitude do nossodistiotissimo repre-

distritos administrativos, para seu confie- sentantc em cortes, o sr. dr. Castro ,tia-

toso, deve este circulo mais quatro bene-
cimento e devidos efeitos. _ _ V _ _ _

paço, em jj de Selembro de 41886_ ficios publicos importantissimos.

O primeiro e o estabelecimento d'um
_Francisco Antonio da Veiga Beirão. _

_É apeadouro do caminho de ferro do norteTiosrp Liu) _lí-ú ld i _ I o

na es ra a t e t ariz, o que e de grande

conveniencia para os povos de todas as

fregueZias do sul d'este concelho,e ainda

@crivo

A CONTA DO TEZOURO

Foi a receita ordinaria

no anne economico F __ __ _a_ _

de 1885-1886 de. 3010121303232

des eza ordinaria
v

' A somfiu.. . . . . . 3331559055043

   

Foi ois o de/icit ordi- __ _ __

niirio.. . . . . . . . . . 2.o17:8o4t§191

 

A diferença entre a receita e a des-

peza extraordinaria fei,_ pqremz tpgitg

maior, pois que avultou a 0.2a12033p- '1...

réis. Logo o total do deñcd fui de reis

7818194855003.

A totalidade dos deñcits noano eco-

nomico de 1884-1885 atingiu quam

10:000 contos, em consequencia do ca-

pitulo das despezas extraordinarias, que

n'aqnele periodo subiram conSIderavel-

mente.
_

Não obstante a gerencia de poucos

mezes do partido progresSIsta, as suas

z tendencias economicas vão-se manifestan-

' do em factos incontroversos. Mas _só da

boa fiscalisação da receita, _da aplicação

.rigorosa dos dinheiros publicos, e da re-

dução dos vencimentos do funcionalismo,

não nos parece que possa resultar o fa-

moso equilibrio orçamental.

Ha ainda necessidade de outro factor.

Sem se recorrer ao aumento do imposto

sera impossivel extinguir de vez o de/icrt,

por maior que seja o escrupplo na geren-

cia dos negocios publicos. h este o nos-

so convencimento apoiado ein factos in-

- destrutiveis.
_

H_
__

SEB E NAO SEB.

Escreveu-o primeiro Shakspeare; mas

para o grande tragico foi um verda-

deiro sucesso a fraze que poz na boca

de um dos protagonistas das _suas produ-

ções imoriedonras'. E mal diria ele, que

mais tarde e em Portugal a opostçao po-

litica se servisse d'ela para se amesqm-

nliar, fazendo ver que ha palavras que

mudam de cer conforme a boca que as

pronunciam, Senão, ouçamos: _

Ao verificar-se a sessao para o jura-

mento do principe regente, uma folha

pessimista arengava ás suas tropas nos

seguintes termos: j

«Abriu o parlamento.. . e fechou.

clã' certo que mais de uma vez tem acon-

tecido convocarem-se as cortes para uma ses-

são solene cxtraordinaria, nas ferias parlamen-

tares, sem que funcione alem d essa sessao.

«O que nunca aconteceu porem. o que re-

pugna á logica e ao bom-senso c que um go-

verno que violou a constituição do estado uzur-

pando funções legislativas, retina extraordina-

riamente os corpos legislativos, e se forte e se

dispense de lhes dar conta dos seus atos. 0

ue nunca aconteceu parem e que um governo,

réu de atentado contra a» lei fundamental,
se es-

conda atraz da prerogativa real, para encerrpr

o parlamento, apenas aberto .para uma sessao

solene, onde as praxes constitucmnaes
e o res-

ito ao representante do augusto _chefe do es-

* l tado, ali recebido solenemente, impiinhaiài no

l dever do silencio aos julgadoreseao
s julga Os.

«0 que nunca aconteceu foi um governo

   

a ”a
'.741_ ra::

 

Falecimento-Faleceu em Lisboa

a sr.a D. Maria. da Boa-Viagem da Costa

Azevedo, que vivia em companhia de seu

irmão o rev.'“° sr. padre Manuel da Cos-

ta Azevedo, dignissimo coadjntor da fre-

guezia do Socorro. A este nosso patricia,

e a seus irmãos os srs. José Maria da

Costa Azevedo, Antonio da Costa e Fran-

cisco E. da Luz e Costa, as nossas ex-

pressões de condolencia.

M

Liceu NacionaL-Sob a presiden-

cia do seu dignissimo reitor, o sr. conego

arcipreste Oliveira Vidal, reuniu hoje o

conselho do nosso liceu para proceder á

colocação dos professores prOprietarios e

distribuição dos atuaes provisorios pelas

cadeiras vagas.

Daremos depois conta das suas reso-

luções.

A estatua de José Estevão. - O

nosso apreciavel amigo, sr. João da Maia

Romão, digno presiidente da comissão ar-

tistica aveirense iniciadora do monumen-

to a José Estevão, teve a amabilidade de

nos lDOSlt'al' duas excelentes fotOgrafius

do modelo da estatua do grande tribuuo,

executado pelo nosso notavel escultor o

sr. Simões de Almeida, de Lisboa, sendo

uma de perfil e outra de frente. Mostram

elas que está um trabalho perfeito ein

todo o sentido, tanto na posiçao, como na

parecença, como em todos os detalhes,

que são d'uma correção e beleza admira-

veis. Oxalá que a fundição não transtor-

ne tão perfeito conjunto. _

Fotografo.-Acha-se ha dias n'esta

cidade o sr. Eduardo Keep-iii, artista

suisso, que ha anos esteve entre nos, e

que montou o seu atelier fotografico na

rua do Alfena. Tambem tem exposto ao

publico um salão recreativa. Recomenda-

mos aos nossns patricios o sr. Knopfii,

porque o conhecemos de ha muito como

bom artista e digno de proteção.

Codigo penal. - Segundo consta,

deve ir amanhã a assinatura de sua al-

teza o principe regente, o novo codigo

penal, como em tempo dissemos, salvas

algumas modificações feitas superiormen.

te na ultima revisão. A comissão incum-

bida d'cste trabalho, :'t qual pertenciam

magistrados e jnrisconsultos de provada

competencia cientifica e longa pratica, fez

a revisão do antigo codigo, e no apura-

mento para o projeto do novo codigo a-

juutou-Ihe as prescrições da lei, que al-

terára em parte o velho codigo sem cem.

tudo essencialmente o modificar, como

   

 

    

   

    

   

  

  

   

  

  

  

    

  

   

Festa em S. João do Campo.--No

dia õ do corrente adornou-se de galas a

povoação de S. João do Campo, concelho

de Connbra, porque celebrou uma pom-

posa e brilhante festividade religiosa ao

Santissimo, sendo tambem ministrado pe-

la primeira vez o Sagrado Pão Eucaristi-

co a. 12- creanças do sexo masculino e 18

do sexo feminino.

A egreja estava muito bem decorada,

e por toda a parte se viam flores e luzes.

A missa foi celebrada pelo zeloso e

assíduo paroco da freguezia, o nosso de-

dicado e bondoso amigo, o sr. padre Ma-

nuel Cavalleiro Travasso, e acolitaram

os srs. padre José da Costa e Silva, prior

de Ançã e arcipreste de Barcouço, e pa-

dre Adriano Correia Pessoa, paroco em

S. Silvestre, ambos cavalheiros da maior

reSpeitabilidade e eclesiasticos muito di-

gnos e ilustrados. '

Foram oradores, de manhã, o sr. pa-

dre Antonio Mendes Ribeiro, esclarecido

vigario de Taveiro, e de tarde o sr. pa-

dre Francisco Pereira Pinto, coadjutor

em S. Martinho do Bispo, e pregador

muito distinto.

Antes de começar o ato da comunhão

ás creanças, o sr. padre Antonio Mendes

Ribeiro pronunciou um brilhante e elo-

quento discurso, que foi ouvido com a

maior devoção, e comoveu todas as pes-

soas que o escutaram.

Em seguida procedeu-se ao áto, que

esteve imponente e magestoso, dirigindo-

se as creanças, duas e duas, aos degraus

do altar-mor, onde, de joelhos, recebiam

das mãos do seu veneraudo pastor a Sa-

grada Particula. Algumas creanças vesti-

das de anjos, e convenientemente dispos-

tas, lanç-avant flores, colocavam as co-

roas nas cabeças d'aquelas que pela pri-

meira vez iam á Mcza da Comunhão, e

as acompanhavam até ahi desde o local

onde assistiram à missa.

Durante esta cerimonia, que foi pre.

senciada respeitosamente por ceutenares

de pessoas, tocou a excelente filarmonica

de Ançã, de que é dedicado presidente

o sr. dl'. Corlezão, medico distinto e que

ali gosa de muitas simpatias. Foi a mes-

ma tilarmonica que tambem tocou duran-

te a missa.

De. tarde saiu a procissão, que ia ex-

tensa, indo egualmente aquela filarmoni-

ca. A ninbela foi oferecida ao referido

trados na urna o resultado será que, para o

caso da eleição, o partido progressista ficará

representado na camara por sete vereadores, o

partido regenerador por quatro-e as minorias

_republicana e mentor-ficarão sem represen-

tação alguma, não obstante terem sido apoia-

das por 1:700 eleitores.

«Logm a chamada representação de mino- _

rias, se não representação de maiorias, pois cisões da comissfio: recorressem d'elas to-

quo Su essas conseguiram M ¡Póleãe lisuradai das, assim como recorreram de algumas.

'acer-5° _"Í'p'csemar “É ?311380 ”fluem-*3 Ainda assim, emprazãmos qualquer

peis que :o tambem essas maiorias, em qual- - -

quer ¡potese em que haja mais de duas diver- a' que aPOUle um amoo falo' a que .me

gencias dopinião, podem conqmstar represen- ml' “um” “antique devendo 33W' ms'

tação para o respetivo grupo e para as respe- crito o não esteja, que não o devendo es-

tivas ideas.: tar se encontre lá, ou ao quai falte qual-

Paremos aqui. Basta a amostra para quer designação uu .qualidade a que te-

que todos conheçam a força do raciocinio, ullu legalmente direito. Só não tem nota

E' porém certo, que se se fosse a de elegiveis os que realmente em face da

atender a todas as ípoteses, nenhum mi- let Vlguüle, B ua 'época da organisação do

nistro e nenhum partido poderia tomar recuüãeameuw, “nham qualquer motivo

em consideração tantas e tão variadas de Ineleglbtlidade. Se a oposição ignora

eventualidades, para providenciar de ar- ESSES “IOUVOS, que 03 aprenda. Se finge

monta com elas. Mas o legislador não po. Ignoraljos para explorar os papalvos que

dia nem devia prever tamanha complica- “CTÊd'l-am› e ¡üdlgna de 50th responder.

ção de grupos. Concebeu que perante o 598m““ Parece, acusum a comissão

meSmo colegio eleitoral apenas dois dis_ de não ter considerado como elegíveis pa-

putassem o vencimento, exatamente como ra os cargos municipaes alguns cidadãos

sucede na assembleia dos quarenta maio- a que Chamam ilustres e ÍmPONunlesr

res contribuintes. Eimaginar quatro agru- mas ocultam a circumstancia de que na

pações, equivalia a supor que poderiam epoca da revisão on eram medicos de

   

ahilidades ditatn- . . _ ' .d d' f O

sobre quem pezam as respons , concorrer muitas mais, nao havendo por parti o a camara, ou vogaes e etivos do
_ _ _ . _ ' d C _ 'q .

. r- . . . . . - . › .. sr. r. ortezao e _

riaes, ter de reunir extraolrtjlinanalpisenàiàso ::us jante PreVisão que chegasse a abranger conselho de distrito, ou membros da co. o gr_ mmer da guerra__Na sua dps concelhOs limitrofes. A' necessmade seria para desejar, atenta _a escaSsez dos mam os sr“ i :ta vaArlas dp“palio pe

lamento' e furtar.“ a da'. e con a grandeza do Quadro missão executiva, 00 empregados fiscaes visita a esta cidade o sr. visconde de S. d em melhoramento ha m“llo que se fa' nos“” meu““ em malerla Penal: 001110 g °' namo 'as endes Pl'

.

i nheiro, Joaquim Ribeiro de Seiça, José l

de Lemos Cazaleiro, Manuel Simões da

Cunha, José Alexandre Albuquerqnee

Domingos de Lima Carvalho.

Presidiram á festividade os srs. Prior

da freguezia, Manuel Cavaleiro Travasso,

Serafim Gomes Ferreira, juiz da irman-

dade; José Mauricio de CarvalhoLjuiz da

festa; e José Sequeira, José Pereira Va-

lente, Francisco Mendes Parreira¡ e Joa-

quim Bolho, mordomos; cabendo a todos

os mais sinceros elogios pelo empenho

que sempre teem mostrado pela exalta-

ção do culto divino.

com frequencia era reconhecido em os

nossos tribunaes. 0 n0vo codigo será, de-

certo, um progresso que oportunamente

apreciaremos.

Romaria da Senhora das Dores.

_Como dissemos, esteve extraordinaria-

mente concorrida de devotos esta afama-

da romaria, rendendo bastante para o

proprietario da capela. . «

Festividade. - Teve lugar no do-

mingo a costumada festividade em honra

da Senhora da Ajuda, que-se venera na

sua capelin'na proxima do jardim d'esta

zia sentir. A distancia entre as estações

de Oliveira do Bairro e de Aveiro ó das

maiores, senão a maior, de todas as linhas

ferreas portuguezas. Era por tanto enor-

me a despeza e o tempo perdido pelos

abitantes das povoações intermediarias.

O segundo foi a concessão do subsi-

dio de 50053000 reis para obras urgente-

mente reclamadas na igreja paroquial da

Oliveirinha.

átos »

A Revolução de Setembro, queé a

folha de quem extratámos _os periodos

acima, parece alheiaã histçria parlamen-

tar do nosso paiz, e isto nao obstante _os

seus quarenta e seis anos de eitistencia.

Um máo fado a persegue, de_certo,_o que

mostra pelo menos a sua insuhciencia

para dirigir ou aconselhar o povp.

Nunca se aproveitou a sessao extra-

ordinaria do juramento do rei ou do re-

gente, para o seu governo dar explicação

dos seus átos, antes a praxe estabelecida

foi sempre conforme ao que se passou no

Januario fez entrever, que não faltariam

os recursos necessarios para se concluir a

breve trecho o magnifico quartel denomi-

nado «Principe D. Carlos». S. ex.a vin e

examinou o plano, e inspecionou a parte

que se acha construida, lonvando o

sr. engenheiro Araujo e Silva, não só

por os seus trabalhos de gabinete, mas

tambem pela execução, que lhe está in-

cumbida. Ouvimos a s. ex.a a declaração

de que estava muito satisfeito, e de que,

Dificilmente poderá dar-se a ípotesc

aventada pelo Jornal do Porto. Não te-

mos conhecimento de tamanha complica-

ção eleitoral, nem cremos mesmo que ela

possa dar-se, por muito dividida que ande

entre nós a familia politica. Condeuamos

pois como absurda a Opinião do confra-

de, cuja imaginação se compraz em en-

contrar defeitos, onde só existem princi-

pios que se adaptam otimamente ao es-

tado atual da. nossa sociedade.

Não obstante a divisão que lavra no

arraial politico do paiz, nunca uma elei-

etc., e portanto expressamente inhibidos

por lei de ser eleitos para taes cargos.

Queixam-se tambem de não ter sido

considerado dos quarenta maiores contri-

buintes um cidadão, que, como membro da

comissão, que tem sido, tem votado pela

sua propria exclusão, confessando ex-

pressamente que não são seus nem pos-

sue quasi todos os predios porque anda

coletado, e cuja exclusão já o ano passa-

do fõra confirmada pela Relação do Por- _ terceiro ÍOI a Çonuessup d Outro

to e pelo Supremo Tribunal de Justiça; se todooedifem '«_'1-' - lv; dos faiz- SUbSldtO a camara municipal d este con-

nm outro que já tambem o ano passado ças do 0TÇ31E""11'.'1: srt-::Ji :s: › iiisi Wii, iai. colhe para consuuçaoda estrada. do Bom _d d d I

fera eliminado por se provar que não é ro assombra, .ii t s:: sido aih í :~!':_i. ::acessos 01 a 0, 00981311 0 de festa de egreja e

dia 9 do correm? E se er? exeqm çl-O 033235315931431lliiiiipdgadlzhior ulislads ii: senhor nem Possuidor de dois torce.: o:: i'uele distino engenlieiix. e a ex erário' t' WWF"“ lu¡ 3- 6090955510 de SUbS¡dl0 3mm? Onde “um.de farda como á DO““ 0. sr' Jose Mam-19 de Garvfllpot ca'

alVllre' porque nao O lembro-u a opos'çao levava á nrha *2500 votos failia eldlger bens com que falsamente fieur. 11:. ms- da adminlíracão municrilal, sangra cui- ,'10 *li-*15 ' *l t ?BJS Para CODSlTÚCãO da 95' le um“ a hlarmomca Amisade e se QÚBJ' valham de ”Spellabllldadc e sem' um'

ao falar por vezes da fol'mahdadç dq Jul Os sete ou nove' ou onze vereadores e a triz predial. E assim por diante, danse .: solicita. 5 “sul“ '40 li“” "im do B““helm a 5- Bel'- mou b“lame fogo do al'- Tew regular no e. Cortez' de excel”” "ato e despre'

ramento, que era preceito constituciooa “sta eu; que “ngm mudo 2:!,ij am_ Ura desde que as acusações são es- iJ-:r 4,: que. o nobre vi: .Hi5. L.; f irdo ou canoa, em Estarreja. concorrencia. - toucioso, teve a delicadesa de oferecer

   
um lauto jantar a alguns de seus amigos.

inadiavel? 'Como quem escreve estas linhas se con-

M t e se nota 'a regeneração
ta, os acusadores, quando não queiroz.. * .i o.; .i train :i ideia-de ?to-..ur ,i '11,3 m.:- Í .ãdt't'g.i;lo strénuo e dedicado dos in- subSIdm-*POF portaria de 10 do

_ 35, Om ' a

teres ficava sem um re resenlaute se uer , - . . . - . , . .

l p q ser acoimados de velhacos, tem então de p - 21.300 contos o is. :e _- tera-'ses legitimos do seu circulo,o sr. dr. correm-e, lot concedido a camara munici-

na vereação. E foi para obviur ao incon-

 

v" nunca l°l poder' que nãa se consmmsse venieuie ue o nom-c ministro do reino se resignar ao cpiteto de tolos. ap;1 para juro e aew- ^ zm. .re- i isra- de Castro merece a gratidão Pal dePaslelo 519 PaÍVa 0 Subsldlu de "a “les“ numero' e leve a saudação '1.°

em dlladura' e sem embargOdOS-rwos' ou introduzioqna sua ieforma À re resenta- ---'--- fcrlu- .uaniiu não so a ~' 5» v maiô-vn ?oiii-;vei de todos os seus constituintes. 1100033000 fClS para a construção do merecer tambem a honra de ser COMI-

3 descem dleles› “uma aprovam“ 0 eu' ção das mmonas D'eqje modo ljjcám re_ RECEITAS ,to n. iii'çalnüiiiu do seu 'o ?na : :Journaçãm-Pela promoção do sr. la“ÇO da estrada municipal da Ponte do (13310 Piu'a _aquele banquete, 0530 PÓde

Selo do Jurameçm para dar camas do 5.8“ n'esenmdus na aàmjujgjrapão do mun¡c¡_ DA CAIXA DE APOSENTAÇÕES oiii-;1, e reparos nos d'i-_r A as. jzisim» l “1.4. José Maria Borges a juiz do Supremo Mall) á eêlfada real D-° 40 Ile Oval' a En- deixar de dl?“ que o limiar fo' “PUB“

procedimento as 00065 times da “af-33°' l", as duas “sus Odemjo'e devendo qcr Sendo necessario providenciar para d › ou_ mas tambem a Í:- lili 25-.. . no. l inline-id de Justiça, foi nomeado auditor tre-OS-RIOS. compreendido entre a dita dama 9 351803"“ varludus o. mudas;

[ronda prOVÉm agem os seus escrupulos rescn 'a de unilirn o estímulo ara o due as dispOsições do decreto com força' l “lesões rue õílÍHÚl-l ?V i. ou) 'lliiutà- j'-*:Ç'“›'tíll=l J“DEO d” miUÍSleflO fla guerra 0 Por““ e 0 loga" da La'lroelm- que lpdo correu “0!” em fam'l'a e com

e as suas exige“.clascf . -- oulfrom “glande-se áe üÊcalisnudo office os i de lei n.° 1, de 1'¡ de julho de 1886,ri.. se ptovrleucio". ix:: dr Francisco de Castro Matoso da Vales 4° °°rr°¡°--$Ub¡u á ¡mttur- a mm.” °°9l'“¡9'*1'dad9› ha'endo sem'

Não 59 JWllhca Pms ° _repaw' Mio átos ,o ne dará, em i-esiiltado randel parte cm que estabelece as receitas prr- fJ'esLe rw .o, san ' ser despe- jour:: Córte Real, integerrimo magistrado lume suma de 153575§Õlõléls a ¡m- Pre animaçao' (“Os cmsmws' e basfan'

cab¡u na “le“ _de um? sessao emaordl' vaiitiigenci na a tica .ão dos dinheifos do prias da caixa de aposentação, provenion- '1 , rx.“ carregou . alguns quar- ,e dstintissimo parlamentar, merecida- portanctu dos vales do correio pagos n'es- "es bl'mde_5› que foram CONBSPODÓIÀOS

Daria Parat “m “m deslgnado e tão 501808' concelho. p ç tes de quotas, e dos descontos que the.: Lil-í, ou“: W- do 'u' pode dos ::Hime considerado em todo o paiz, te distrito no nina de agosto ultimo. -Wm WWW!“ g g g

ptrçjtaij-so cousas que não fossem ob-

. _
,_ ' .a

'
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Ocastelo de S. João da Foz.-Em

1570, a rainha D. Catarina, regente na

menoridade de D. Sebastião, mandou ao

Porto João Gomes da Silva, com a missão

de fortificar as costas marítimas d'esta ci-

dade. João Gomes da Silva começou a

construir o castelo de S. João da Foz.

Mas como a cidade se não prestassc vo-

luntariamente ás despezas da edificação,

o emissario regio sequestrou-Ihe as ren-

das e o rendimento das imposições.

O senado da camara reagiu, requereu l

e vingou que, no anne seguinte de 1371,

fosse levantado o sequestro e desembar-

gado o remanescente dos impostos, obri-

gando-se a pagar 1203000 reis cada ano

para sustento do capitão, bombardeiro e

homens d'armas da nova fortaleza. Note-

se que aquelles 1205.1000 rois eram pa-

gos pelo rendimento do imposto do sal,

de 3 reis em raza, com resalva de que se

pagariam por outras imposições, havendo

quebras nas sizas.

Ohrigou-se mais a cidade do Porto a

mandar concertar os telhados da fortale-

za, isentando-se de pagar 1051000 reis

ao capitão e aos soldados. Como o povo

se torcesse por pagar os 3 reis em raza

de sal, estribando-se no sotisma de não

haver provisão de tal medida, foi mister,

em 1601, volvidos já trinta anos de con-

tendas entre o governo e o senado da ca-

mara, que o rei intruso, de Espanha, ru-

bricasse um alvará em que mandava pa-

gar sem exceção de pessoa.

Caminho de ferro de Cintra.-Esta

nova linha parte de Alcantara costeando a

montanha dos Prazeres, onde é o cemi-

terio, passondo sob as terras proximas

(e não por debaixo do cemiterio, como se

tem dito) n'um túnel, caminhando para

norte, acompanha as estradas de Palhavã

e Bemfica, onde tem a primeira estação

ao kilometro 7, cruzando aquela estrada

ao kilometro 10 ondeéa estação da Por-

calhota, passa entre Belas e Queluz, on-

de, ao kilometro 10, segue para o Ca-

cem, fazendo estação ao kilometro 18 até

ao kilometro 20, Papel, onde bifurca

com a linha de Torres.

nua: Mana..." m.. A_ IL--., n:

cheo e S. Romão, até Cintra na vila Es-

tcfania, onde chega tendo percorrido 36

kilometres e 2/15 metros.

Para o lado de Torres Vedras a li-

nha, partindo do kilometre 20, como dis-

semos, passa entre as povoações da Ta-

lha e Meleças, formando estação no Sa-

bugo, kilOmetro 25, outra na Malveira,

kilometro 38, que dará serventia a Ma-

fra, outra em Pero Negro, ao kilometro

48, que servirá as importantes freguezias

da Sapataria e Milharado; em Dois Por-

tos, no kilometro 55, abre outra estação

que servirá esta povoação e as da Ribal-

deira ao oeste, Sobral a leste e outras, e

depois de abrir outra estação em Bona,

ao kilometro 60, para serviço d'esta po-

voação, e das de Matacães e OrdaSquei-

ra, chega a Torres Vedras, kilometro

64,500.

O tumulo de Frei D. Joào Coelho.

_No egreja do antigo mosteiro de Leça

do Balio, ao lado do Evangelho, existe

uma capela que se denomina «do Fcrro›,

na qual está um tumulo de pedra de An-

çan, regularmenteexecutado com favores

em relevo.

Sobre esse tumulo vé-se deitada a fi-

gura de um homem com as mãos ergui-

das, trajando uma garnacha, e tunica,

tendo no peito a cruz da Ordem de Mal-

ta, c na cabeça um bonet redondo.

Logo abaixo d'esta figura destaca-se

um genio sustentando com as mãos am-

bas o seguinte letreiro em letras góticas:

Aqui Jaz o Magnífico et [tdo lt" Dõ Frei

.lõ Co elho. Prior q.“ foi. do. Drato. Cã celer.

Moor. de Rhodes. Et Bailio de Negrcpõte. do

Dõselho l) ElRei. Et Comendador. de Leça. et

da Guarda. Del Vas. Ao qual Noso Sor por sua

sãta paixã et rogos De Nossa Senhora sua

Madre. Lhe queira perdoar se us pecados Amen

X Faleceu da Vida D este Müdo a XXVI Dias

de Novõbro de _1515 a'.

De cada lado d'este epitafio está um

grande escudo com um leão rompente,

cingido de uma cotica com escaques, que

em tempo foram pintados a col-es, ao que

parece: cada escudo tem no cimo uma

cinta larga em forma de cruz. Represen-

tam estes escudos as Armas dos Coelhos,

que procedem de Sueiro Viegas.

Uma criança estripada pelo pae.

-Em Prevendães, cercaniasde Alijó, es-

tava comendo um bocado de pão uma

criança de tres para quatro anos, quando

se lhe abeirou um cão e lh'o arrancou

das mãos. O pae da criança, que estava

proximo e que tinha na mão uma faca,

correu para o animal, disposto a dar-lhe

uma facada, mas o cão desviou-se lesto

e o homem, não podendo suster oimpul-

so, cravou a arma no ventre do peque-

nito, fazendo-lhe um profundo ferimento.

por onde jorraram os intestinos do po-

bresinho l

O desgraçado, perante tamanha e tão

irremediavel desgraça, desatou a chorar

como um doido, e vae então o pequenito,

com essa angelica bondade, que parecera

um reflexo do ceu, entra a confortar o

pae, alegando-o com a sua mãosinha, a

empalidecer com aaproximação da morte l

Vinhas velhas.-Um periodico scien-

tifico dá a seguinte receita, já experimen-

tada com bom exito, para devolver toda

a força productora a uma vinha antiga,

tenha ella cincoenta, sessenta ou mais

anos. Na primavera faz-se no tronco da

cepa, logo acima do nó vital, uma inci-

são circular de dois ou tres milimetros

de profundidade, o que faz com que o

nó produza rigorosos rebentões. No ve-

rão seguinte cortam-se os ramos da cepa

que não produzam fruto e aparam-se os

restantes, afim de concentrar a seiva no

nó vital e nos ramos que d'ele partem.

No inverno imediato poda-se _tudo o que

é velho, deixando sómente os rebentos e

ramos novos, os quaes formam a planta

rejuvenescida.

Ao mesmo tempo devem-se cobrir

bem as raizes com terriço. Se no primei-

ro anno não surdirem rebentos, repete-se

a operação no ano seguinte.

0 mal dos castanhoíros.-Pelo mi-

nisterio das obras publicas foi nomeada

uma comissão composta do silvicultor «Bt-ida, tomada por Soliman em 1526
chefe, Carlos Augusto de Sousa Pimentel, e astuciosamente ocupada em 1511; to-
e dos agronomos Antonio Filipe da Silva mada em seguida de assalto por sua ma-
Junior o Filipe Eduardo de Almeida Fi- gostado o imperador Leopoldo em 23 de

gueiredo, dos quacs servirá o mais anti-

go de presidente e o mais moderno de

secretario, incumbindo-a de:

1.° Investigar qual a epoca em que

se manifestou e a marcha que tem se-

guido a doença, que atualmente detinha

e mata os castanhcíros de alguns soutos

do distrito de Portalegre, e verificar se

ela é a continuação do mal manifestado

em outras localidades e regiões proximas,

. u se tem manifestação e cansadiversas;

2.° Informar-se da epoca em que a

molestia se manifesta e d'aqnela em que

recrudesce, e bem assim da importancia

dos estragos que ocasiona;

3.' Verificar a causa real ou aparen-

te da morte dos castanhciros, e se está se

dá nas mesmas e determinadas circums-

tancias, se em condições diversas;

1.° Averigoar se todas as variedades

de castanheiros, e em quaesqner formas

de cultura, sofrem por egual ou se existe

te alguma variedade refrátaria ou menos

sensível á doença;

5. quuirir sobre os meios de defesa,

porventura já empregados pelos proprie-

tarios, contra o mal, e quaes os resulta-

dos obtidos ;

6.° Proceder a quaesquer ensaios e

experiencias que julgue indispensaveis e

tendentes ou a extinguir a molestia ou a

retardar-lhe a marcha, propondo ao go-

verno, pela direção geral de agricultura,

os meios que para esse fim tiver por ur-

gentes empregar, e não caibam na alça-

da das suas atribuições oficiaes;

7.” Redigir e remeter á referida di-

reção geral um relatorio circumstanciado

d'esses estudos, indicando no final d,ele,

em forma precisa e definida, o parecer

da comissão, por modo que abranja os

quesitos acima enumerados e outros so-

bre que entenda dever relatar, e desi-

gnadamente quaes os meios (le defeza

que, em casos identicos, se tenham em-

pregado em paizes estrangeiros.

clica tic *migo

agosto (2 de setembro de 1686), á vista

dos exercitos do gran Vizir.

Em dois de setembro celebrou-se na

catedral uma missc solemne em come-

moração da nova conquista de Buda.

O imperador, com o uniforme de ge-

neral dos honrado e acompanhado do mi-

nistro da guerra e de alguns ajudantes,

foi recebido pelo cardeal primaz, e tomou

assento no trono.

Entre os concorrentes faziam-se notar

varios descendentes dos heroes de 1686.

O cardeal primaz disse, ao terminar o

seu discurso, que a rristandade tinha o

mais vivo reconhecimento pelas nações,

que libertaram da invasão musnlmana a

capital da Hungria.

Depois da inauguração de uma praça

comemorativa do centenario, o impera-

dor retirou-se da catedral para o pala-

cio, tendo sido aclamado vivamente no

trajeto. Quando já estava no palacio, teve

que apresentar se repetidas vezes á va-

randa, em frente da qual não cessaram

de resoar as relgen f _

Enviou-se ao conde Zichy, repre-

sentante de Austria-Hungria na Sofia,

uma mensagem, assiguada por milhares

de individuos, e a qual termina da se-

guinte maneira:

«Todos os hnngaros, toda a Europa

civilisada desejam cordealmente que a

Bulgaria e a Servia. que lutaram pelasua

independencia, não sejam esmagadaspclo

despotismo estrangeiro. I

O conde Zichy ofereceu ao principe

Alexandre constituir uma escolta de hon-

ra, composta de 200 cavalheiros hun-

garos.

París, porto de mar. _ Ha muito

tempo que a ideia de converter Paris em

porto de mar tem preocupado os homens

mais eminentes de França, taes como:

Sully, Vauban, Napoleão I, e a engenhei-

ros tão ilustres, como: Berigny de Lam-

blardie, Gaudet, Frenel e Prooy, que es-

tudaram esta questão e propozeram di-

versas soluções.

Estes projetos podem resumir-se da

seguinte maneira:

rroruuuauuu, pur mew ue oragas, o

Sena; abrindo canaes, e perfurando poços

artesianos nas imediações dos rios, para

que, com as suas aguas, aumentem as do

rio; construindo, finalmente, barcos espe-

ctaes para a travessra.

Todos estes projetos goraram. Não

correspondiam ás exigencias da navega-

ção de alto bordo, necessaria para fazer

de Paris nm porto como Londres, ou An-

vers, que recebem barcos de grande tone-

lagem, até os molhos, ou dokas da po-

voação, e para a constituir tambem n'um

grande centro comercial, como é já um

grande centro industrial e manufatureiro.

Hoje estudam, com ardor, este pro-

blema alguns dos mais distintos enge-

nheiros de França; e, se chegarem a re-

solvel-o, o governo da republica está re-

solvido a facilitar-lhes todos os meios que

sejam necessarios, a fim de converter a

capital da França n'um grande centro e

deposito comercial, capaz de competir

com os primeiros do mundo.

Não se imagina, se isto se realisar,

como Paris mudará de fisionomia, au-

mentando extraordinariamente a sua ri-

queza.

Fenomeno curioso. -- Um feno-

meno bastante singular acaba de ser pre-

sente ao sr. de Quatrefages, o sabio na-

turalista francez. Este fenomeno é um

provençal de 30 anos, chamado Siméon

Arguier, que a si proprio se apelida de

«Homeui-Protém. Tão depressa dá ao

seu corpo a rigidez de uma estatua, re-

soando como um bloco de pedra, quando

se lhe bate, como faz correr de alto a

baixo e da direita á esquerda a sua mas-

sa intestinal sob a forma de uma bola do

tamanho de uma melancia. Outras vezes

impele-a para a frente, o que lhe dá uma

obesidade colossal, fazendo-a refluir para

a cavidade toracica, que se entreabre, o

que produz um resalto cavernoso sobre o

abdomen deprimido, assemelhando-se a

um esqueleto.

Arguier simula o homem que sofreu

o suplicio da roda, o que se enforca,

apresentando um aspéto cadaverico pro-

nunciadissimo.

Mas o que mais surpreendeu o sr.

de Qualrefages foi que, devido a uma con-

tração muscular, a circulação do sangue

se interrompia ora do lado direito, ora do

esquerdo.

O sr. de Quatrefages, para explicar

estes fenomenos, diz que Arguier tem um

systema muscular anormal e hipertrofico

desenvolvido á custa de tratamento espe-

cial.

Listas civic-Na Espanha a dota-

ção do rei é de 1260100053000 reis; da

princeza das Asturias, 90:0005000; da

infanta D. Isabel, 45:0003000; da in-

fanta D. Paz, 25:000ât000; da infanta

D. Eulalia, 25:000çi1000; da infanta D.

Luiza Fernanda, !15;00035000; da rainha

D. Isabel, 157200043000; do rei D. Fran-

cisco, 54:000â000. l

Total 1.701z000à000 reis.

- Em Inglaterra os membros da fa-

milia real recebem a seguinte dotação:

A rainha Victoria, 1.929:542$000

reis; o principe de Gales, 48621653000;

a princeza de Gales, 45:00055000;o du-

que de Edimburgo, 1125005000; o du-

que de Conaught, 1121500350003 prin-

ceza da Prussia, 36:000à000; a princeza

de Schleswig-Holstein, 27:000à000; a

marqueza de Lorne, 21000530003 prin-

ceza de Batenbcrg, 27:000â000; a du-

queza de Cambrigde, 27:00093000; a

grã duqueza de Mecklemburgo, 13:500à'i;

a princeza Maria de Cambrigde, 22:5000;

a duqueza de Cambrigde, 54:0003000;

a duqueza viuva d'Albany, 27:000â1000.

Total 29455585000 reis.

- Na Italia:

O rei Humberto, 981.000,43000 reis;

o principe Amadeu, 51:0003000; o du-

que de Geneva, 54:0005000; o principe

de Carignan, 36:000$000.

Total 1.1252000à000 reis.

- Na Belgica:

O rei Leopoldo, 594:000§000 reis;

o conde de Flandres, 36:000á5000.

Total 630z000$000 reis.

- Nos Paizes Baixos:

O rei Guilherme, 2832500$000 reis;

   

 

   

      

    

  

   

  

              

    

   

    

    

         

    

  

    

    
  

                   

   

   

 

   

                                

  

  

  

         

    

  

  

  

 

     

 

   

 

  

     

   

   

 

   

   

                

  

            

  

  

  

    

.A. ..... lmrvnutllu nubuuxa._Doyuio

de ter passado um moz em Osborne, em

companhia da rainha Victoria, voltou

para Farborough.

Ali recebeu o duque e a duqueza de

Mouchy, o principe Joaquim Murat e a

princeza Eugenia Murat.

A ex-imperatriz preside ás obras da

capella onde devem repousar os restos de

seu marido e de seu filho. Esta capella

será um monumento d'um alto estylo e

tornar-se-ha uma parochia importante.

quuanto não concluem as obras, a ras-

tellã de Farborough vae todos os domin-

gos ouvir no campo de Aldershoot a mis-

sa que se diz para os soldados catholi-

cos. Quando ella atravessa o campo, to-

dos os soldados lhe apresentam as armas,

como se ella estivesse ainda no throno.

Ha dias foi visitar a exposição colonial

em Londres. As bandas militares toca-

ram o hymno da rainha Victoria, e foi

recebida pelo marquez de Lorue, antigo

governador do Canadá, genro da rainha

Victoria.

Continencia com bandeiras. - O

minisfro da guerra da Republica franceza

vae supprimir por um decreto a conti-

nencia feita pelas bandeiras dos corpos

do exercito. Na sua opinião as bandeiras

e estandartes são a imagem da patria, e

não é logico nem digno fazei-as inclinar

diante de uma personalidade qualquer,

nem mesmo que ella seja o presidente da

republica.

As festas em Buda-Pesth.-Co-

meçaram em 1 de setembro em Buda-

Pesth, sob a presidencia doimperador da

Austria e rei da Hungria, as festas ofi-

ciaes para a celebração do segundo cen-

tenario da reconquista de Buda aos tur-

cos. As festas foram esplendidase os hun-

garos celebraram-nas com patriotico en-

tusiasmo. A cidade estava magnificamen-

te emhandeirada e as ruas apinhadas de

gente. A multidão vestida de gala e tra-

ges de vistosas cores, produzia um efeito

pitoresco, que mais os fazia realçar o

dia claro e sereno.

O imperador chegou a Pesth na ma-

nhã do domingo, e presidiu a varias ce-

remonias, entre outras, a inauguração

do quartel.

Por esta ocasião pronunciou uma ha-

bil alocação, na qual fez oelogio doexer-

cito hungaro, alocução que produziu um

grande efeito em Pesth o nãoinfluiu pou-

co para as demonstrações de entusiasmo

de que foi alvo o soberano.

Na tarde d”este mesmo dia reuniu-se

na universidade a grande assembleia,

presidida pelo imperador, que tinha a

seus lados o conde de Bilant-Bbeid, mi-

nistro da guerra, o principe Fernando

Coburgo, o archiduque José e grande nu-

mero de notabilidades civis e militares.

Estavam na sala os membros do parla-

mento hungaros, os oficiaes generaes das

tropas hungaras, os membros das corpo-

rações cientificas e as deputações estran-

geiras. Notava-se com mal dissimnlada

satisfação a ausencia de delegados ale-

mães. _

O burgomestre de Pesth, sr. Roth,

abriu a sessão com um discurso, no qual

explicou o motivo e o fim das festas,

concluindo por dar as boas vindas a to-

dos os convidados, qualquer que fosse a

sua nacionalidade.

O ministro das obras publicas da

Hungria, o sr. Kerrpeny e o conde de

Szcheny, marechal do palacio, pronun-

ciaram outros discursos, terminados os

quaes, se retirou o imperador.

Vae ser distribuída uma medalha co-

memorativa de cobre prateado, do tama-

nho de cinco tostões, ás pessoas que as-

sistiram ás festas.

D'um lado da medalha está represen-

tada a fortaleza de Buda, ocupada pelos

turcos, e sitiada pelo exercito imperial:

no primeiro plano aparecem ginetes ga-

lopando com a espada desembainhada;

no fundo, no ceu, vê -se o anjo da vitoria

levando n'uma mão uma palma e na ou-

tra uma cruz; e a seguinte inscrição em

volta: -A' gloria da cristaodade.:

x

o principe de Orange, quando fizer 18 de abrtlde_18b

anos, 37:800â000; o mesmo principe,

depois de casar, 75:00055000.

- Na Baviera:

Dotação de toda a familia real, reis

1.201.-6265'1000; o' regente do reino re-

cebe 45:000ã000.

-- No Brazil:

O imperador D. Pedro ll, 800z000$

fracos; a familia real, 2832000qii000.

Total 1.083:0005000 reis.
_F

HEROES LUCRATIVAS

O Diario publicou o seguinte de-

creto regulamentar, expedido pela di-

reção geral de contabilidade publica:

Sendo necessario regular a execução

do artigo 2.“ da carta de lei de 17 de

abril ultimo, que autorisou o governo a

aplicar ao pagamento dos emolumentos

e selos devidos por merces lucrativos as

disposições do artigo 1.° da carta de lei

de 20 de março de 1875;

Considerando que o artigo 1.° da ul-

tima das leis citadas prescreve que o pa-

gamento das prestações dos direitos por

merces lucrativas-quando os agraciados

tiverem, pelas meSmas mercés, ordenado

ou vencimento certo,-seja realisado por

meio de encontro no ordenado ou venci-

mento mensal que perceberem;

Considerando tambem que a disposi-

ção da lei de 17 de abril ultimo tem,

n'estes termos, de ser aplicada principal-

mente aos emolumentos e selos devidos

por funcionarios com vencimento certo

de aposentação;

Considerando, finalmente, que acon-

cessão do pagamento dos emolumentos e

selo em prestações importa a obrigação

para os interessados, de satisfazerem o

respectivo juro da mora, nos termos do

artigo !1.° do decreto com força de let de

22 de julho de 1870:

lie¡ por bem, ein nome de el-rei, de,-

terminar o seguinte:

Artigo 1.° Em conformidade com o

disposto no artigo 2.“ da carta de lei de

17 de abril ultimo, os emolumentos das

secretarias d'estado e o imposto de sello

!tr-_vidas nnr despachos de empregos nu-

bhcos ou de aposentação de qualquer or-

dem, cujos vencimentos sejam satisfeitos

diretamente pelo estado ou por estabele-

cimentos por ele subsidiados, podem ser

pagos em prestações com o juro de mora

de 0 por cento ao ano e por meio de

descontos nos vencimentos dos interes-

sados.

'3° 1.° Os empregados que se quize-

rem aproveitar da concessão de que trata

este artigo. requererão pela repartição

por onde a mercê foi ou fõr expedida a

aplicação do beneficio.

§ 2.“ Feita a declaração pelo interes-

sado de que pretende pagar em presta

ções os emolumentos e selo que dever,

observar-se-ha o seguinte nas estações

onde os despachos se realisaram ou rea-

lisarem, e os diplomas respetivos se ex-

pediram ou expedirem:

a) Quando a importancia dos emolu-

mentos somada com a do imposto do selo

devido fer de 153909 réis ou inferior a

essa quantia, o pagamento dos emolumen-

tos e selo será realisado de prompto;

b) Que para se conhecer em quantas

prestações, até quarenta e oito, podem os

interessados saldar os seus debitos, deve

ser somada a importancia dos emolumen-

tos com a do selo, de sorte que nenhuma

prestação fique inferior, em principal, a

1:3000 reis. O numero de prestações em

que os debitos teem de ser pagos, é re-

gulado, n'estes termos, pela tabela junta

n.° 1 que faz parte d'este decreto e baixa

assiguada pelo ministro e secretario d'es-

   

           

    
   

 

   

   

         

  

  

          

   

tado dos negocios da fazenda;

se-ha a conta nos termos segurntes:

Importancla dos emo-. . . . .

negocios da fazenda; e

e) Que, obtida a liquidação total do

pelo numero de prestações de que se tra-

ta na letra b d'este § 2.“ para se conhe-

cer a importancia de cada uma das mes-

mas prestações.

Art. 2.“ Feita a liquidação de que

trata o artigo antecedente, as estações

que houverem procedido a ela devem

imediatamente comunical-a á respetiva

repartição da direção geral da contabili-

.la le publica para esta ordenar os des-

contos necessarios nos vencimentos dos

empregados, sendo a comunicação feita

em gnia, conforme o modelo n.° 1 junto

a este decreto. .

§ unico. Estas guias terão numeração

seguida em cada ano economico.

Art. 3.“ Quando os emolumentos e

imposto de selo devidos por merces lu-

crativas forem pagos em prestações nos

termos d'este decreto, menciOnar-se ha

nos respetivos diplomas a data do despa-

cho que concedeu essa forma de paga-

mento.

unico. Ultimado o pagamento

prestações, o interessado, _com certidão

passada pela respetisa repartição da di-

reção geral da contabilidade publica, de

que nos respetivos vencimentos lhe foram

feitos os descontos na importancia total

do seu debito:e requererá que no diploma

se lhe passe quitação.

feitos por esta proveniencia nos venci-

mentos dos empregados, será escriturada

nas contas publicas como imposto diréto

e sob a rubrica receita por lei de 17

   

  

  
   

    

    

  

  

   

   

 

   

   

    

  

         

   

   

                      

   

 

   

          

    

pago pelos cofres do estado ou da caixa

c) Conhecido o numero de prestações

em que o debito tem de ser pago, formar-

lumentos.............

Imposto do sello. . . . . . . . . à

Soma. . . . . . .

Juros da soma acima. . . . . . à

Soma. . . . . . . ã

Adicional dc 6 por cento so-

bre a importancia dos emo-

lumentos e dos juros da

M

Total do debito. . . . â

d) Que a importancia dos jurosa

adicionir será calculada pelo numero de

prestações nos termos da tabela n.° 2,

junta a este decreto e que vae assinada

pelo ministro o secretario de estado dos

debito seraa sua importancia dividida

classificará

to n.° 2.

Francisco
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Paço. aos 9 de

Mariano Cyrilo de Carvalho.

_+___

A CONSERVA DAS SARDINHAS

Bordcus, 26 de agosto de 1886.

lll.mo e ex."m sr.-Só oje me é possi-
_ _ vel responder ao questionario que v. ex.'

Art. 4.“ A“:mportancia dos descontos se dignou endereçar-me ácerca da indus-

tria de conserva de sardinha, por só ago-V

ra aver podido reunir as informações so-

bre que devia de basear-se a minha res-

posta. Para as obter, tive naturalmente

do dirigir-me aos proprios industriaes,

§ 4.“ No fim de cada ano economico

a direção geral da contabilidade publica

recadada: em imposto de selo; em emo:

lumentos de secretarias de estado; em ju-

ros de mora de dividas á fazenda; e em

imposto adicional de 6 por cento para,

com os devidos externos, a adicionar ás

verbas respetivas, na _conta geral da ad-

ministração financeira do estado.

§ 2.° Para que a direção geral da

contabilidade publica possa realisar o dis-

posto no paragrapho antecedente, todas

as estações por onde se expedirem des-

pachos de mercês lucrativas enviarão á

mesma direção geral, no ministerio da

fazenda, e nos primeiros dez dias de ja-

neiro, abril, julho e outubro de cada ano,

nota das liquidações feitas no trimestre

proximo anterior, em conformidade do

artigo 2.'o d'este decreto, e do modelo jun-

0 presidente do conselho de minis-

tros, e os ministros e secretarias de esta-

do de todas as repartições assim o tenham

entendido e façam executar. Paço, em 9

de setembro de 1886.-PRINCIPE RE-

GENTE-José Luciano de Castro -

Mariano Cyrilo de Carcafho- Visconde

de S. Jana-'trio -Henrfque de Barros Go-

mes -Emygdio Julio Navarro.

Tabela do numero de prestações em

que podem ser_ divididos os debi-

se refere o decreto datado de hoje

:Moreno Cirilo de Curral/:0.

Tabela do juro de móra pelo paga-

de emolumentos e selo a que se re-

fere o artigo 1.° do decreto datado

de hoje

Em 2 prestações. .

esperando apurar de confronto de opi-

niões diversas senão uma ideia rigorosa-

mente exata da situação, pelo menos uma

aproximação suficiente da realidade. En-

contrei, porém, uma ananimidade abso-

luta no modo de apreciar o estado atual

da referida industria, bem como as cau-

sas, ou antes a causa, por que é uma

apenas que o determinou; o que me leva

a crer que não haverá erro grave nos es-

clarecimentos que adiante seguem, e em

cujo agrupamento procedi com tanto

maior cuidado quanto o assunto me era

pouco familiar e mesmo estranho.

Eis pela sua ordem as respostas aos

quesitos formulados, avendo eu procura-

do cingir-me stritamente ao seu teor e

evitar divagações para que me faltariam

autoridade e competencia.

I-A industria da conserva de sar-

dinhas tem prosperado, fica-

do estacionaria ou decaido

nos ultimos cinco anos no

seu distrito consular“?

A industria de conservas de sardinha

está em plena decadencia não só no meu

distrito consular corro em todo o norués-

te da França. Ouvi calcular a produção

média atual da Bretanha, cujas costas

fornecem quasi toda a sardinha que se

emprega n'esta industria, em pouco mais

de 100:000 caixas de 100 latas 1¡4.

Ora a produção excedia outr'ora 300:000.

Não posso garantir o rigor d'esta

avaliação, porque me faltam elementos

estatísticos para a verificar; seja qual for,

porém, a cifra atual da produção, é ela

consideravelmente inferior ao que foi.

Os oleos de sementes de ginguba são

empregados geralmente por todos os fa-

bricantes na friturq do peixe, em propor-

ção de um terço ou mesmo de metade.

Pretendem eles que não ha n'isso falsifi-

cação, antes melhoramento do produto,

porquanto os ditos oleos de ginguba ou

amendoim comunicam ao peixe mais fir-

meza e brancora.

Mas não é só na fritura que os em-

pregam. Quasi todo o azeite da calda de

conservas de exportação sofre lotações

mais ou menos consideraveis, segundo o

grau de consciencia dos fabricantes. Cer-

tas marcas, pOrém, gozam da reputação

de só empregarem azeite genuíno.

Vf-Qual é a quantidade de pro-

dução anual, e qual a quan-

tidade geralmente em depo-

sito para a venda depois de

fabricada?

E'-me impossivel responder a este

quesito por me faltaram informações po-

sitivas. As que obtive não passam de

stmples conjeturas sem nenhum valor es-

tatistica. Poderia indicar aproximadamen-

te a produção de uma ou outra fabrica,

mas de nenhum interesse seria, por isso

que se deseja fazer ideia da produção to-

tal.

  
   

  

   

   

    

  

  

   

    

 

  

   

   

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

 

   

    

  

   

 

devidamente esta receita ar-

Antom'o da Veiga Beirão-

VH-A procura corresponde á pro-

dução, excede-a ou é-lhc

inferior?

Deduz-se das respostas aos quesitos

anteriores que a procura não tem dimi-

nuido :e que, sem duvida, aumentaria

com a redução dos preços da venda. O

custo atual do pescado torna, porém, im-

N.° 1

selo e emolumentos a que

dos capitaes empregados?

*Ixclusivamente á faita de pescarias,

produzindo como consequencia imediata

a carestia dos preços, que, por seu turno,

se reflete no consumo. Vende-se atual-

mente na Bretanha o milheiro de sardi-

nha de 22 a 21 francos.

Basta cotejar este preço, que em re-

petidas ocasiões é excedido de muito,

fusão pela similitude dos nomes, o quejá

deu logar a dificoIdades com as alfande-
gas-todo revela o proposito firme de

abdicar a verdadeira nacionalidade e de

procurar na imitação estrangeira um exi-

to que deveria ser conquistado pela sim-

ples afirmação da propria superioridade.

E tanto mais doloroso reconhecel-o

quanto é certo que esses produtos nada

N.° 2

 

   

 

  

            

    
  

      

  

    
   

 

   

 

  

em prestações das dividas

. . por cento 0,77 com o do peixe pescado nas nossas cos- ficam a dever actualmente aos das mais. › 1 tas, para achar a origem do mal que de- reputadas marcas francezas. Ouvi istop , , › 1,25 tinha a industria frauceza. mesmo da boca de um dos homens maisr . , - 1.50 Qual é, porém, a causa (Teste fenO- competentes no assunto, o chefe de uma› . . o 1,75 meno, a desaparição do peixe das costas casa colossal d'esta cidade, cujo nome ci.
a . . . . › 2 franceZüS? AS explicações ,São muitas 6 taremos se necessario fosse. Para me dar. , › 2.25 não entram no quadro d'este rapido es- uma idéa dos progressos efetuados, fez. , _ › 2,50 tudo. Citarei apenas a que alribue este abrir diante de mim algumas latas de› r 2,75 fenomeno a um desvio das correntes do sardinhas portuguezas, umas de produ-. › 3 Gulf-Stream, que retéem os bancos de ção já antiga (de que ele adquirira em. › 3.25 sardinhas ao largo. impedindo-os de acos- Londres a vil preço um importante stock). . . . . › 3,50 tarem; e outra, mais comezinha, que ou- outras de data recente. Poude verificar. , › 3,75 vi a um dos mais importantesindustriaes pela vista e pelo olfato a exatidão dos. , . › 4 d'esta cidade A seu ver, o peixe escas- seus elogios. Não falando já na superio-, _ _ . _1,25 seia nas costas de Finisterra simplesmen- ridade do azeite hoje empregado, mas o, , , , › l1,50 te por que é apanhado e destruído no proprio aspéto do peixe, brilhante, inta-. . › 4,75 curso da sua migração. cto, apetitoso, cuidadosamente acamado. , s 5 Os bancos vindos do Mediterraneo revela um esmero de fabricação absoluta:, , _ › 5,25 seguem ao longo das costas andaluza e mente notavel. O meu interlocutor, pres., › portuguesa; encontram porém ahi uma tando inteira justiça a este excelente pro., e 5,/3 pesar ativissima feita por melo de apare- duto, não deixou da fazer uma restrição. , s 6 lhes, que não só retiram quantidades com respeito ás qualidades naturaes do› › 6,25 enormes, mas que destroem tambem o peixe que, a seu ver, é nas costas da› › 6,50 peixe novo. O que escapa segue para Bretenha mais nutrido, mais fino, mais. , › 6,75 diante e vem cair nas redes bretãs; mas untuoso (para me servir do vocabulo fa-, _ _ ›~ 7 a maior parte da corrente migratoria já vorito de todos os apreciadores da conser-, , , , s 7,25 ficou apanhada nas ma'dragas andaluzas va de sardinha) do que nas costas de Por-n . . . - 7,50 e algarvias (2). tugal. (3)

. , _ _ s 7,75 IV-Qual é o preço médio por que Ignoro o verdadeiro valor da restri-. _ _ _ _ . 8 r se vendem os dois tipos de Ção aludida. mais me parece que ela se, _ _ _ , 8,?0 quarta e meia lata de con. explica assás pelo desejo natural do pro.. _ a 8.50 serva, com a designação da dutor francez de estabelecer uma superio-, . . , 8,75 quantidade do sardinhas em ridade qualquer em favor do seu produto, , _ › 9 _ cada lata? sobre o concorrente estrangeiro. Sei que. . . › 9,20 A meia lata alla (40 milímetros) va- 0 publico aceita as nossas sardinhas com. › 9,30 lc 80 centimos a 1 franco. Certas mar- o mesmo favor com que aceita as legiti-. , › 9,75 cas privilegiadas fazem-nas pagar mesmo mas de Nantes-e se realmente existe› . › 10 a 1 franco e 25 centimos. alguma diferença na qualidade do peixe› , , _ › 10.25 A meia lata baixo (35 a 36 milime- pertence ela talvez ao numero das que sd. , n 10,50 tros) custa 75 a 85 ccntimos. impressionam os paladares nimiamente. , › 10,75 A quarta vulgar vale de 40 a 48 delicados e meticulosos e que escapam aoa , ›. 11 centimos.
grosso do publico que é quem faz a for-. n 11.25 A quantidade de sardinhas em cada tuna das industriaS.

› . . _ . › 11,50 lata varia naturalmente segundo o tama- Faço pois votos porque este florescem-. ,, _ . r 11,75 nho do peixe. A meia lata alta póde con- te ramo de produção nacional venha a› . . . . n 12 ter de 16 a 22. A meia lata baixa de 12 desembaracar-se da tutela estrangeira. , . 12,25 a 18.
'sacudindo de si o anonimo servil que o

atrofia e esmaga. E” tempo de nos afir-
marmos como_ capazes de produzir algu-
ma corsa genumamente nossa,já que nos
acusam de só sabermos consumir. De on-
tra fórma,serão sempre estereis os nossos
progressos; o nosso trabalho redundará
sempre cm gloria e proveito alheio e po-

(íEm 188.1. foram importados de Portugal (3) Atributa ele este fato á temperaturasó pelo porto de Bordeus 119,196 kilogramas mais baixa das aguas fraucezas. As qualidadesde sardinhas de conservas. _ da sardinha estão na razão inversa da tempe-Em 1885, 1,108,138 kilogramas. ratura do meio. No Mediterrâneo e na costa de(2) O emprego da madi'ayue é interdito em Africa é ela seca, mirrada. Engorda á medidaFrança. Os pescadores servem-se de um eogo- que se aproxima do norte e nas aguas tran-do especial de que a sardinha e avida em ex- quilas das bahias. A de Douarnenes é mesmo
treino, a rogue, isto e', ovos de bacalhau. exageradamente gorda.

setembro de 1886.- V-Qual e o azeite empregado na

conserva, é o azeite puro ita-

liano?

O azeite comumente empregado é o

azeite de Bari, marca AA. Nice produz

tambem excelente azeite, mas em quan-

tidade insignificante.

EM BORDEUS

 

._ _ presta. Sob o ponto de vista do material e possivel essa redução. Apesar d'isto a, R915 Rm ções da fabricação, lia-processo sensível no procura excede ainda a produção, mór-_ - - que diz respeito á celeridade na produ- mente a das boas marcas.Até 15999 inclusive.. › - - -,- - - -- 3 ção e á qualidade do produto. Eis o que se me oferece dizer sobreDe 15999 mm““ “e 29.999 'ncmswe " [[-0 numero de fabricas d'esta a materia do t' ' P ' -

n 203999 D , 39999 l 3
ques tonarlo. ermita me

» 3-5999 ii » :M999 s t conserva tem aumentado ou agora v. ex.l que lhe submeta as consi-
. 1,3999 n n 5.5999 » 5 diminuído no mesmo periodo? derações seguintes, que, se não possuemo 55999 » › 96999 n E O numero de fabricas tem natural- imediato valor'prático, exprimem todavian õãggg u n Z á mente acompanhado a decadencia da in- um sentimento que, mais cedo ou maisz ;5999 2 É 99,99,, n 9 dustrta. _Procurei de balde um cadastro tarde, ha-de_acabar por impor-se ao bom
› 9.5699 n n 10.5999 » 10 ou uma stmples monografia com ou sem senso do paiz.

, n 105999 o .1) 11.5999 s 11 carater oficial que me permitisse indicar E' realmente para lastimar que al-., 1:33:53 n '› › em algarismos aproximados a proporção gumas das nossas industrias estejam con-: ;ãàggg : 2 1m"” Í: M da existencia atual de fabricas para com denadas a renegar o nome da nação em

o 11-5999 n t 15-5999 n 15 a dos tempos de prosperidade. Mesmo em que subSlstem e de cujas forças poderiam '
t 15o999 » »16.3999 o 16 numero reduzrdo, as existentes lutam a ser uma afirmação glorisa, para busca-» 1673999 » o 17-5999 » 17 custo com a concorrencia estrangeira (1) rem a fortuna sobo neme estrangeiro que -» 135999 › - l§§999 é? :3 que não só se vae apoderando dos mer- elas contribuem por tal forma em acredi-Z :sig-;33 l', Z ag cados estrangeiros de importação como tarem e popularisarem. Os nossos vinhos
» 20-3999 n o amooo *o 21 ?S "Em comb“” "0 PTOPFIO mercadopa- vendem-se na Alemanha, em Buenos-Ai-n 21,5999 ,, , 235999 ,, 23 cional, conforme o revelam as estatisticas res, nos grandes mercados de consumo. season » › 235999 o 23 aduaneiras.

diréto sob o nome de vinho de Bordeus,n 23-5999 o n 3.33999 » Nota-se todavia um certo desenvolvi- e o consumidor que lhes aprecia o sabor. I; Z 3 mento junto á bacia de ãrcachon. Tem- agradavel, a cor purpurina, a riqueza de; 265399 n n 275999 » 27 se montado algumas fabricas que foncro- sua composição, nem sequer suspeita de
,, :7,5999 .. . easooo n 23 uam satisfatoriamente e, segundo our¡ que está prestando involuntaria homena-,. 286999 › » !ti-$990 D “29 dizer, uma importante casa de Bordeus, gem á fertilidade e abundancia do nosso» 29-§(999 n » 305?(39 D a casa Nath Johnston, projéta começar solo privilegiado. O mesmo se dá com an z ã 32 em breve uma exploração em larga eS- industria, que é objéto d'este estudo. Pa-
: 325009 ) D 33591th 3 33 cala eom poderosas eqmpagens de pesca. ra conseguir no mercado o favor que a
,, 33,3999 n » 31.3999 'o as A produção d'este pequeno _centro é por perfeição dos seus produtos lhe bastaria. amooo . » 35.5999 » 35 emquanto extremamente exlgua e cons- assegurar, ela não exsita em renegar ae ?55990 » n i) titue quasi em exclusivo uma cspeciali- sua procedencia, em os mascarar sob oZ _j g às dade de conservas 0035, a de uma Yarlc- aspéto exterior eo acondicionamento par-
, 33.3999 ,t » 393999 » 39 dade de safdmllas que 19m 0 Fome local ttcular dos produtos concorrentes, em si-
, 39.5999 t » tomo a to de royans e que são mmto estlmodas dos mular até o justo limite onde a fraude, 10.3999 . » ttàQQg » tl paladares delicados, pelo que se vendem começa e a lei intervem, os caráter-es es-o › _a ' tambem bastante mais_caraS. peciaes soh os quaes estes ultimos se li-; :$999 í 15999 ;D M III-Se a industria tem delinltado, zeram conhecer dos mercados. A fórma» “$999 n ,, 45.5999 D 45 a que SB pode aiflbmf 9319 das latas, os dizeres em lingua francesa,
» .15.5999 › » 16à99t) o .to falO. á falta de pescarias', á os nomes supostos dos produtos,algumas» 16-3999 _ç a » 17:5990 a t7 diminuição no consumo, ou vezes mesmo a designação de proceden-Supegãêoa, :8:93538- -s-e-lét-n-Brb- - 8,1886. a Insullcleüle rOmUDBFBÇaO cias de fantasia, mas prestando-se á con-
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deremos inscrever definitivamente na nos-

sa'bandeira de povo em marcha para o

fitnro O triste e desconselador sic cos non

eohis. . ., que Virgilio parece ter escrito

expressamente para nós.

' Deus guarde a v. ex.“--IlLmo e ex.“

sr. conselheiro Enrique de Barros Gomes.

- _Jaime de Segui'er.
______.

_*-__-

EXPOSIÇÃO

, DE VINHOS POBTUGUEZES

EM MONTEVIDEU

Do Correio de Portugal, ilustrado

,A jornal de Montevideu, transcrevemos

os seguintes artigos sobre tim assunto

importantíssimo para o comercio c iri-

dustria dos vinhos portuguezes.

N'estes artigos invoca se patrioti-

camente o concurso de todas as in-

lluencias d'ambos os paizes para o es-

tabelecimento de uma exposição per-

rmanente de vinhos portuguezes aberta

em' Montevideu, expõem-so as grandes

vantagens de uma instituição d'essa

ordem,e insiste-sc na ideia de facilitar

' a exportação dos nossos vinhos pela

redução das tarifas dos caminhos de

ferro e das alfandegas.

Nós vamos,pela nossa parte,cum-

príndo o nosso dever, chamando a in-

teressada atenção dos poderes publi-

cos para estas questões vitaes, e lou-

vando a boa iniciativa tomada n'este

assunto pelo Correio de Portugal.

I

Se a paciencia e a curiosidade dos

nossos leitores levaram-os até á leitura

d'uma correspondencia de Lisboa, publi-

cada no Correio de Portugal, de 28 de

março, necessariamente se lembrarão do

derradeiro topico, que assim dizia:

' .O conselheiro Silvestre Bernardo de

Lima, díréter geral da repartição de agri-

cultura e comercio, tem ideia de inaugu-

rar ahi, n'essa cidade, uma exposição de

vinhos portuguezes.

.O ex-minístro, conselheiro Tomaz

Ribeiro, aceitou da melhor vontade aquele

pensamento o estava . resolvido a coope-

rar, em quanto possivel fosse, para que

se realisasse tão util empreza.›

Deduz-se d'esta lacenica e breve no-

ticia que a realisação da eXposíção de vi-

nhos portuguezes, n'esta capital, está na

dependencia de uma vontade inquestio-

navelmeete prometedora, desde que pro-

vém da personalidade provéta do conse-

lheiro Bernardo Lima.

Quizeramos que !além da nossa voz,

muitos dos nossos compatriotas, que alto

poste ocupam no comercio de Montevideo

e de Buenos-Ayres, acompanha
ssem o de-

seje d'aquele inteligente empreendedor e

os nossos esforços de jornalistas, coadju-

vando essa excelente ideia com a insis-

tencía de que é digna, e usando, por sen

turno, das suas influencias pesseaes, não

só para com as nossas altas autoridades

civis, como tambem para com os seus

correspondentes comerciaes.

D'este edo, com a união insistente

dos nossos bons desejos, muito natural e

fortemente coadjuvados pela legação per-

tngueza, a qual patriotícamente tem sa-

bido intervir com digno zelo em todos os

assuntos de caráter civilisador e henefico

para interesses portuguezes, poderiamos

contar com a exposição permanente de

vinhos, aberta em Montevideu, para

exemplo do comercio platíno e para sa-

tisfação do credito das casas portuguezes,

que se ocupam, com enradez, da impor-

tação dos legítimos nétares, do sólo por-

tuguez expedidos, genuinos e verdadeiros,

sem a falsa etiqueta de marcas fabricadas

ad hoc para batismo de pipas, que em

pejado bojo não ostentam .outro liquido

senão vinhos de procedencui espanhola.

Estes, se ocupam cabide poste na clas-

sificação da especie, estão considerados

cimo longinquos émulos dos vinhos por-

tuguezes de primeira classe, dos que no

mercado europeu são buscados com ío-

sísteucía,empenbe e antecipação das pro-

prias vindimas.
_

Não corivém-repetiremos semp
re-

deixar fenecer esta excelente ideia, em

w

i ”eiltrtim
M

A scmxcn E A FÉ

Tudo que eu tenho dito da grandeza

íncontestavel do meu tempo é verdadeiro

e comprovado por fatos que não deixam

logar ã menor duvida. Tudo o que eu

disse das tristezas profundas que O envol-

vem, não é menos verdadeiro, e, se não

pode tão facilmente ser prevado,póde ser

sentido,o que é talvez o melhor modo de

provar seja o que forl _

A que se deve esta contradição, que

nós as mulheres estamos no caso de ava-

liar ainda melhor do que o homem, pois

somos aquelas que mais sofremos da sua

cruel e deseladora influencia?

A simples observação d'este momento

social que atravessamos nos deixa clara-

mente ver que é ele um momento de cri-

se aguda, de transição entre dels estados

contraríes.

Muitas das instituições que foram e

produto natural de estado religioso, social

e politico das velhas sociedades subsistem

de pé, e outras que formavam_ com aque-

las um todo organíco,um conjunto armo-

nico,cairam pela basc,e são substituídas,

ou vão sel o proximamente por novas ín-

stítuíções de índole inteiramente diversa,

contraria mesmo, as mais das vezes, ás

que se destruíram já e, ás que ficaram

ainda.

D'aqui resulta o seguinte: no seio da

mesma sociedade, influindo na mesma

geração de individuos,ideias que se com-

batem entre sí, instituições que são a ne-

gação umas das outras, noções que se

contradizem flagrantemente, sistemas que

se desmentem, filosofias que umas pelas

outras se destroem, métodos de educação

d'uma incocrencia verdadeiramente mon-

struosa.

Em muitos casos, debaixo da fórmula

que subsiste inalteravel e inteira, ideias

que se modificaram, ou vasm absoluto

que se fez.
_ _

Afirmações que cucobrem seticismo.

Ritos visíveis sob os qnaes se abriga a

'ncrertulidade ou a indiferença.

No oivilisação que vao morrendo,

   

   

 

   

   

    

 

   

    

   

   

       

  

 

  

   

     

   

  

  

  

  

que se debatem inumeros interesses do

comercio externo de Portugal. Por nossa

parte, insistiremes periodicamente sobre

_este mesmo tema, na convicção de que á

força de paciencia e ladaínha recolhe-se

o peixe e bafeja a brisa.

N'esta porfia envidaremos todos os

esforços possiveis; e se por agora fossem

pesados os gastos de exportação, as des-

pezas de instalação e o custeio de um

certameu de similhante ordem, tempo vi-

ria em que os artigos do forte comercio

portuguez abririam certificado de legiti-

midade indiscutível, por estas bandas,

onde sómente alguns importadores, e es-

ses pertugnezes, tambem pudessem justi-

ficar o que ha de verdade em materia de

vinhos do Porto, hoje que todos usam

d'esse apetecido touíco, supondo-o portu-

guez, com a melhor boa vontade e inge

unidade, como o camponio que aprendeu

e repetia O Crédo em alemão-do que

ele nada compreendia-pela simples ra-

zão de que um filho da Germanía o con-

venceu de que O Crédo em alemão che-

gava aos ouvidos do Creador minutos au-

tes do que os entres preferidos em por-

tuguez.

Não quizeramos que a exposição dos

vinhos portuguezes fosse passageira nem

temporario. De nenhum modo; desejamos

que se estabeleça a permanencia Oficial-

mente garantíde d'esses produtos, para

que se possam equiparar, coordenar e

classificar os tipos de importação como

tambem conservar, para moralisação dO

comercio, a fiscalisação indiréta, sebre'a

qual repousasse a confiança publica. Este

seria o melhor resultado prático da expo-

sição.

Deixemo-nos de festas passageiros,

em que ficariam os interesses portugue-

zes recompensados apenas com meia du-

zia de speeclis laudatories, com outros

tantos artigos de imprensa, com algumas

garrafas de menos em proveito de um

milhão de brindes internacionaes e inter-

pessoaes, com o prejuizo fatal de que tu-

do voltaria ao repouso e indiferença au-

terior e costumada, e, o que é peior, ao

desgraçado habito de envenenar-nos pau-

latinamente, sempre que não acreditemos

na eonveniencia de buscar o vinho por-

tuguez em Portugal.

Resumindo, pois, dilemas em poucas

palavras, que O que seriamente convém

para brilhante exito diessa futura exposi-

ção, é que não se empenho na execução

de projeto uma unica vontade pessoal; é

necessario unir todas as aspirações de

patriotismo e interesses portuguezes, não

só por parte das nossas autoridades, co-

mo dos nossos compatriotas residentes no

Rio da Prata.

A Feito isto, teremos posto em prática

aquela fraze de que :os grandes ventos

agitam as ondas, mas as grandes vonta-

des agítam emprezas e multidões».

II

Terminamos a leitura de dois exce-

lentes artigos publicados no Diario de

Notícias que, por mala trazida ultima-

mente pelo paquete ínglez La Plata, nOs

foi enviado de Lista.

Em um noticia se a proxima exposi-

ção internacional de vinhos, cuja séde

sera a cidade do Porto, centro ativo de

mais acreditado genero do _comercio por-

tuguez; em outro anima-se com entusias-

mo a ideia de estabelecer uma exposição

permanente de vinhos de Portugal, aber-

ta u'uma das principaes cidades da Bel-

gica.

Não pretendemos entrar em mínucias

descritivas d'essas exibições, por quanto

é assunto de pura intuição, cujo alcance

está nos limites de qualquer inteligencia.

O que desejamos é patentear, uma

vez mais, a alta conveniencía de que o

comercio portuguez e e ministerio de

agricultura curem, quanto antes, de abrir

novos mercados aos vinhos do nosso paíz,

de modo que não nos vejamos despreve-

nidos, no momento em que as condições

sanítarias dos vinhos francezes escusem,

de prompto, a importação dos produtos

da nossa vinicullura.

M

substituída a pouco e pouco pela civili-

sação mais alta que desponta, não ouve,

como na transição entre a edade pagã e

a edade moderna, a inundação feroz e

sanguínaria dos barbard's, que atirou á

terra, brutalmente, com tudo que existia,

creando de novo uma fórma social intei-

ramente outra.

D'aquí menos desastres patentes a

todos os olhos, mas e desastre moral, que

é determinado nos espiritos pelo estado

contraditorio e doloroso que mais se sen-

to do que Se define, e que é hoje a par-

tilha fatal de todos os que não são intei-

ramente nulos, ou não teem o dom de

videntes, que penetra através das distan-

cias e dos seculos, e assiste á lenta ela-

boração invisível dos fenomenos socíaes.

A ideia religiosa, que devia transfor-

mar-se acompanhando a transformação

fatal das sociedades, ficou para os catoli-

cos encerrada na antiga fórmula a cada

instante contraríada, transbordada pelas

modificações operadas em tulO mais. Per-

tanto a eterna luta da consciencia femi-

nina, a quem ensinam a acreditar uma

coisa e a praticar outra.

0 catolicismo imprime a alma juve-

nil um melde que o mundo desformísa ou

altera imediatamente. Onde está a verda-

de? pergunta o apavorado espirito da

criança que vai ser mulher.

Eos que a eercam,em vez de a íluci-

darem, desnorteiam-n'a dando lhe o exem-

plo do absoluto contraste que existe entre

tudo que se prega e tudo que se executa.

0 melhor é não pensarmos mais n'ís-

to l-e a esta abstenção de todo o pensar

elevado, e a esta demissão egoístíca de

todas as fecundas lutas da consciencia se-

gue-se a gélida indiferença, o mal disfar-

çado séticismo que descança á sombra es-

téril de todas as praticas mínuciosas e

desalumiadas do minimo vislumbro de'

Fé. E' tão delicado, tão melindroso, tão

cheio de perigo este assunto, que só mní-

to a medo eu me atrevoa falar d'ele, mes-

mo ao de leve.

Reconheço, porém, que para nós mu-

lheres eleé dos mais importantes, pois

que tem fendas ramíñcações em todos os

actos da nessa vida, em telas as deter-

minações da nossa razão.

uesissimos sacrificios e cicatrísar-lhe as

feridas abertas por tão porfiada guerra.

As vítorias do Montijo, das linhas de

Elvas, do Ameix'al e de Castelo Rodrigo,

tão assinaladas para as armas pirtugue-

zas e de tão grandes perdas para a IIes-

panha, davam justo fundamento áquela

esperanza. E ainda mais a autorisavam

o tratado de aliança celebrado cim a In~

glaterra por ocasião do consercio do rei

Carlos Il com a infante D. Catarina, fi-

lha de el-rei D. João IV; o estado valetu-

dinaríe de el-reí Filipe IV, que o impe-

lia rapidimente para a sepultura; e, em-

tim, as intrigas que agitavam a sua cor-

te, enfraquecendo a acção do governo.

Porém, o destino ainda não tinha fei-

to soar para o nosso paíz a ultima hora

das provações que mais pódem afligir

uma nação amante da sua autonomia.

Reselverao governo de Madrid na pri-

mavera de 1665 fazer um novo e supre-

me esforço para que as quinas de Portu-

gal tornassem a ornamentar o escudo dos

leões de Castela. Infelizmente, ao mesmo

tempo que a Hespanha preparava O seu

exercito invasor, e que este transpunha

as nessas fronteiras, as discordías que re-

bentaram em Lisboa, desde que D. Afon-

so VI se apoderára violentamente do po-

der, que sua mãe a rainha regente con-

servava nas suas mãos, tinham tomado

tão grande vulto etal encainíçamento en-

tre os princípaes personagens da corte,

que, ao seu embate. entraquecia-se de

dia para día o principio da autoridade,

não obstante a tirmesa e energia do con-

de de Castelo Melhor, O babil estadista

a quem estavam conlíadas as redeas do

governo. E as paixões, que tnmultuavam

nas regiões de poder, iucutíam no povo

o desalento e o receio, nos _soldados a

desconfiança e o desaníino, e nos gene-

raes e desgosto e a perplexidade. Emfim,

em vez da união que gera a força, atua-

vam por todo o reino os maleficos efei-

tos da desunião que convertem a força

em fraqueza.

Foi n'estas tristes circumstancias, que

no 1'¡ dc junho de 166.3 se apresenta-

ram os exercitos de Portugal e - Castela

em frente um do entre nas planícies de

Montes-Claros, entre Extremoze Vila Vi-

çesa.

tlompunha-se O exercito castelhano

de quinze mil homens de infanteria, de

sete mil e seiscentos de cavalaria,de qua-

torze peças de artilheriaedois mortcíros.

Porem o que tornava esta força ver-

dadeiramente respeitavel e temivel, era,

mais do que o numero, a qualidade das

tropas, dois que tinham sido tiradas, pe-

la maior parte, de entre as mais discipli-

nadas e aguerridas, que se tinham dis-

tiugnído ms recentes guerras da França

da Italia; e traziam por comandante em

chefe D. Leíz de Benevides Can ilhe e

Toledo, marquez de Caracena, O bravo

general, a quem tinham dado o epíteto

de Marte Hespanliol, em razão dos mui-

tos louros que lhe enramsvam a fronte.

O exercito portuguez constava de 15

mil homens de infanteria, cinco mil e

quinhentos de cavalaria, e vinte peças de

artilharia, sob o comando de D. Antonio

Luíz de Menezes, marquez de Marialva,

O heroe das linhas de Elvas, tendo por

imediato o mestre de campo general con-

de de Schomberg.

. Ill

Começou a batalha pelas 8 horas da

manhã, pelejando os dois exercitos com

igual energia e valor. 0 inimigo, valen-

dO-se da superioridade da sua cavalaria,

por vezes rompeu a linha da vanguarda

portugueza, levando a confusão e desor-

dem ao centro das suas fileiras. Mas lo-

go, por um sublime esforço de coragem

e de valor, eram repelidos os castelhanos,

restabelecidas a ordem e a disciplina, e

efetuada a ofensiva com adiniravel firme-

za e intrepidez.

AO cabo de 7 horas de porfioso cem-

bate, o anjo da vitoria coreava de louros

as quinas de Portugal. 0 marquez de

Carraoena, acompanhado de duque de

Ossnna e de Alexandre Farnese, irmão

do duque de Parma, fugia precipitada-

mente para Jeruinenha e d'alí para Ba-

dajiz. E do exercito do seu comando fi-

caram no campo da batalha mais de qua-

tro mil mortos, e em poder do vencedor

mais de seis mil prisioneiros, tres mil e

quinhentos cavallos, quatorze peças de

artilharia e dois mOiteiros, oitenta e seis

bandeiras de infanteria, dezoito estender-

tes de cavallaria, os timbales do marquez

do Carracena e do principe de Parma, e

imenso espolio de armas, instrumentos

de guerra, petrechos e bagagens.

Entre os numerosos 'oficiaes prisio-

neiros contavam-se e general de cavalla-

ria D. Diego Correia, o conde de S. Mar-

tín e D. Gaspar de Hare, filho do conde

de Castrillo, genro do marquez de Carra-

cena e valido de el-rei D. Filipe IV, o

qual falleceu em Estremoz poucos días

depois, em resultado dos graves ferimen-

tos que recebera.

Passado pouco tempo mandava O ge-

verno de Lisboa erguer no lugar da ba-

talha o padrão de marmore, destinado a

perpetuar a memoria d'este feito glorioso

Esta cautela é de alta conveniencia;

se é bem certo que os mercados france-

zes buscaram com insistencia os vinhos

portuguezes durante os maus anos das

vindimas d'aquole territorio, tambem é

provavel e quasí segure' que cesso a gran-

de remessa que atualmente se dirige a

portes de França. desde que tenha de

entrar no caminho da exportação france-

za a elaboração vinaria exercida n'esse

grande paiz.

A ideia de abrir exposições perma-

nentes em capitães estrangeiras se não é

nova, pois de nossa parte poderiamos in-

dicar varios dos anteriores artigos do Cor-

reio de Portugal, é de ordem a merecer

do governo, do comercio e da industria

da nossa patria preferente atenção entre

todos os restantes assuntos economicos,

que, porventura, estejam em mente dos

nossos homens pensadores, dos que na

conservação do seu patriotismo almejam

O engrandecimento do trabalhe nacional,

fomentando no sólo natal a grande in-

dustría, que é o nosso grande credito, e

chamando de diferentes pontes do mun-

do comercial a atenção para esses pro-

dutos.

Excelente como é essa ideia, deseja-

ríamos, sem cançar de repetir, que assim

como na Belgica se pensa estabelecer

uma exposição de vinhos portuguezes, e

isso mesmo pela iniciativa e conselho de

um comerciante belga, tambem em Mon-

tevideo e em Buenos-Aires sería de sabia

providencia exhibír os mesmos artigos

d'esse comercio, não com e proposito de

expel-os como objetos de méra curiosi-

dade, perém com a intenção de tornar

conhecidos e acreditados os diferentes ti-

pos da vinicultura portugueza epatentear

qual é a lígítima c'asse dos nossos ví-

nhos, creando-se oficialmente essa de-

monstração permanente.

Quanto a este ponte, não pólem ser

divergentes as Opiniões.

0 que, porém, difícultaria a grande

exportação dos nossos vinhos para as

Republicas do Prata, seriam as elevadas

cifras das tarifas aduaneiras e dos cami-

nhos de ferro portuguezes, cujas exigen-

cias são de tal natureza, que assustam

os nossos índustriaes, os paquetes e os

navios marcantes.

Comprehcudemos a necessidade de

popularizar os vinhos portuguezes nO Rio

da Prata, onde desgraçadamente apenas

parte da população conhece alguns d'e-

les por cscrupulosa importação feita por

comerciantes portuguezes estabelecidos

em Buenos-Aires e em Montevideo; en-

tretanto, de nada valeria abrir uma ex-

posição que animasse a procura, se o ge-

verno lusrtano, inspirando-se nas mes-

mas ideias do governo espanhol, não

principiasse por estabelecer as maiores

reduções possíveis nas tarifas dos cami-

nhos de ferro e das alfandegas, tratando,

quanto antes, de ganhar campo niesta ri-

ca zona de America, para en te além dos

vinhos espanhoes e francezes, remetem

se com grande aceitação os italianos. E'

da maior conveniencia e de grande tática

aproveitar esta. bonança, em que para

muito entra o descredite de certas imper-

tações.

Quando proximamente, como dese-

jamos, convencer-se o governo portugncz

da verdade que atualmente defendemos;

quando, com um córte prudente n'essas

terríveis tarifas, se abram todas as por-

tas agora cerradas por semelhantes im-

posições aduaneiras; então, teremos ven-

cido um grande inimigo-a falsificação-

e os industriaes portuguezes terão novos

mercados que solicitem os seus produtos,

No empenho do governo portuguez

está a possibilidade de adquirir o veloci-

no de ouro. '

Um pouco de patriotismol

Um pouco de providencial

__.__*--
--

MONTES-CLAROS

I

A guerra, em que se empenharam os

portuguezes em Iii-'10, para reconquistar

a sua independencia, foi um arrojo imen-

._---_-_-_-__w _ _. _

O conflito entre a Scientia e a Fé,

esse medonlio conflito que existe desde

muito, mas cuja explosão geral se mani-

festou n'este seculo, produziu como ine-

vita el consequencia todas as perturba-

ções que agitam, convulsionam, dilaceram

a consciencia moderna.

Dissidentes ouve-os sempre; Sonha-

dores incontentavcis que, além de que

existia, aspiravam a alguma coisa mais

nova e mais perfeita, isso aponta-os a

Historia desde a sua infancia.

lã' por ter havido d'esses gloriosos

precursos de todas as Verdades, que a

Humanidade tem podido caminhar. Cada

uma das acquisições que constituem O

enorme, o colossal patrimonio 'de hoje,

foi feita á custa de lutas dolorosas, em

que morreram martíres, em que sucum-

biram sociedades.

Mas a ora da luta é sempre tragica

para as gerações que assistem a ela; mas

a generalidade do conflito, determinada

pela generalidade dos conhecimentos, tor-

ua este o mais terrivel, o mais dramati-

CO, o mais doloroso de todos, porqueé

aquele em que maior quantidade de in-

dividuos sofre as suas consequencias eas

suas dores.

N'este conflito a maioria dos homens

ou por convicção ou por egoísmo, var

moderna corrente; a maioria das mui: ::n

res deixa-se contaminar lentamente da

indiferença ou do scetecismo dos maridos,

mas conserva a contento, o quasi que por

expressa determinação d'estes, todas as

exterioridades de culto, cujo espirito, 0'":-

ja alma interior nem trata de conhecer ou

desvendar.
j sentir e de pensar.

Triste, cru'delíssímo estado de cois i-, g 'Somos e que é o nesse tempo, e só

que prescreve um ,ideal sem ter create muito devagar, muito ímpevcriivelmentel

outro, e que não deixa á mulher a graça . é. que o esforço dealguns. *.j' il vãp adian-

inefavel e doce da Fé sincera e intima, f te, vae modificando O'lillSÊt' tempo. atra-

que antigamente a amparava em todas as vez de nós. Está relação r» 'im-oca e' ine-

lutas moraes que no seu espirito se fe- j vitavel e e fatal. .

riam l
t Ninguem escapa a ei: nem os maio- f

E se o homem ao menos tratasse do l res. Socrates não seria n.5,.; o que foi no

levantar ao lado da doutrina, :inji liiz vi- f seu tempo, nem Spinum ;cria O que foi,

vificadora se vae apagando, uma doutrí- I no tempo de Socrates.

na que bastasse ás aspirações írreqnietas¡ Portanto, eu não l'ti

da nossa alma, ás exigencias do nosso l este seculo, porque fi

ser! Mas não!
seus oxtascs, com ted .

Contente-se ein querer que a mu- ções temia-ms, !IMI-

samente grande do amor da patria e da

liberdade. E tambem ofereceu á posteri-

dade, com '› lição salutar, um exemle

sublime do que podem O valor, a CDTI'

gem e a constancia de um povo que quer

ser livre.

Os escritores castelhanos, contempo-

raneos d'este grande acontecimento, pro-

curaram desvirtua'-o, despojando-O do ca-

racter de verdadeiro movimento nacional.

Para este fim atribuíram a revolução de

1 de dezembro de IMO ás maquinações

e ao ouro do :istnto ministro, de el-rei de

França, Luiz XIII, e cardeal de Riche-

líeu,dizendo que por este modo preten-

dia aquelle babil político enfraquecer a

sua visinha e rival, a monarquia de D.

Filipe IV de Castela.

0 parecer d'aqueles escritores foi

aceite, como expressão da verdade, pelos

historiadores hespanhees em todos os

tempos posteriores. E tambem o acceita-

ram e seguiram es escriptores francezes,

sem se darem a trabalhos de investiga-

ção, movidos unicamente do orgulho na-

cional, que se comprazia e vangloríava

de considerar como obra da politica fran-

ceza a restauração da independencia de

Portugal, tão nociva e até ruinosa para a

Hespanba, por tantas maneiras differen-

tes agradavel e util á França.

Prova-se com diversos argumentos a

nacionalidade e espontaneidade da revo-

lução, que ciugiu a fronte do 8.° duque

de Bragança com a COI'ÔJ. dos nossos an-

tígos reis. Mas porque nãoé este lugar

apropriado para tão vasto assunto, dire-

mos apenas que a primeira nação que

nos enviou socorros para a defensa da

independencia de Portugal foi a Suecia,

reihando então n'estc paiz a rainha Cris-

tina. O seu governo, anuindo prontamen-

te i'is solicitações do embaixador que lhe

eovíára el-reí D. João IV, logo depois da

sua aclamaçãe, mandou dois navios a

Lisboa, carregados de pelvora, armas e

canhões. Pode-se julgar do tempo que

mediaría entre a partida do embaixador

do Tejo para um paiz tão distante do nos-

so, em uma epoca de tão dificeis e mero-

sas comunicações, e a chegada d'aqucle

importante auxilio ao nosso perto. Pois,

não obstante, foi o primeiro socorro es-

trangeiro que D. João 1V recebeu.

Pode crer-se que se a revolução de

16:10 fera obra do cardeal de Ilichelieu.

este ativo e previdente estadista deixaria,

sem algum auxilio, por tantos mezes O

governo portuguez, a braços com enor-

mes dificuldades para prever ao arma-

mento e defensa do reino. exposto quasí

inerme aos exercitos aguerridos de Cas-

tela? De certo não.

Ainda que não se mencionem e pe-

sem outras razões, não menos, se não

mais concludentes, a que apresentamos é

suficiente, em nossa Opinião, para que se

rejeíte como falta de verdade a suposta

intervenção do ministro do Luiz XIII no

glorioso movimento nacional de 1610.

Por conseguinte, essa lucia travada

pelos portuguezes, systcmaticamente do-

sarmados pelo conde-duque de Olivares,

e sem contarem com a aliança de po.

tencia alguma, essa lucta, repetimos, tra-

vada com a monarquia. ainda poderosa

de D. Filipe IV, de Castela, apresentou,

em o longo periodo (la sua duração, di.

versas crises de crueis incertezas e me.

mentos solemnes de temerosos perigos.

Essas terríveis vicissitudes, nas qnaes es-

teve por vezes pendente de um tenue fio

a causa da 'independencia de Portugal,

acompanharam até ao fim aquela luta

descomunal. u

Eram passados 25 anos depois que

Lisboa, ébria de alegria e de entusias-

mo, aclamára por seu legítimo soberano

O 8.° duque de Bragança, com o nome de

D. João IV.

Estava entrado, pois, o ano de 1665,

e com ele entrára tambem em todos os

corações a esperança fogueira de que vi-

ria em breve a paz coroar os heroicos es-

forças da nação, recompensar-lhe os pe-

lher cumpra as praticas d'uma religião

que ele proprio não segue.

Satisfal-o a formulaexternad'umsen-

timento morto.

Não permite que a mulher seja ver-

dadeira e genuinamente devota no bom

sentido da palavra; trata de combater

u'ela a fé sincera, embora exagerada, e

só admite que ela siga os uses e as pra-

xes estabelecidas, aplaudíndo-se d'esse

compromisso babil, que harmonísa os

preceitos da sociedade, com o seu pente

de vista fílosofico.

Este mal que eu aponte não tem cu-

ra. E' claro que esta crise deriva de mi-

lhares de causas, que este momento his-

torico se filia na longa seria de fenome-

nos socíaos, que a vontade humana não

póde combater, nem a inteligencia huma-

na subordinar. _

E no entanto é claro tambem que não

havendo por ora uma moral positiva, in-

dependente da moral religiosa, o relaxa-

mento do dever, o desenvolvimento do

egoísmo, a indiferença pelo bem, o desa-

lente morbiilo de espirito ndesdem pelos

grandis» 41"““ ' 3, ha de

pl'ütll' lt '

   

              

    

 

  

   

   

   

  

    

  

     

  

    

  

              

  

    

  

         

  

  

  

 

   

  

   

  

  

 

   

             

   

   

      

   

   

                

   

  

          

   

   

   

   

  

  

  

  

  

   

  
  

  

   

  

     

  

    

  
  

  

   

                   

   

  

   

   

           

   

   

  

     

  

 

  

  

    

   

  

  

  

«Victoria de Mentes-Claresn.

IV

Se esta victoria foi grande pelos pe-

cificas do governo de Madrid.

ções da Peninsula Iherica.

sólo, que a natureza enriquece com igual

sua antiga importancia e prosperidade.

Quando se esquecerem das suas an-

nO convivio das nações cultas.

I. DE \'ILIIENA BARBOSA.

 

i @comunicativa

Guarda 9 de setembro de 1886.

Medidas muito uteis tem decretado a

ditadura, das qnaes a nação ha-de aufe-

rir grande proveito; mas resta ainda mui-

to a que atender, prinmpalmente a dota-

ção do culto e do clero. Quando será que

o culto e o clero sejam convenientemente

dotados “P Quando será. que um e outro se

emancipem da tutela dos administradores

dos concelhos o das juntas de parequia,

sendo certo que aqueles calcain aos pés

a lei que regula a cobrança das congruas,

couseutindo que os parocos andem atra-

zados 15, Ili e até 18 mezes,cemo acon-

tece n'esta diocese, e estas, desde que a

presidencía foi tirada aos parocos, levan-

tam cenflitos, postergando a lei, impondo

a sua vontade, menospresando os paro-

cos, amolínando-os tanto, que muitos se

M

  

A VICTORIA DE

mentos que basteni para resistir a essa

paixão domínadera e subjugal-a e ven-

cel-a em nome do eterno Dever!

A religião, segundo o que ela tem

ouvido mil e mil vezes a seu marido, não

passa aos Olhos d'ele de um culto exte-

rior, que é de bom gosto cumprir. Em

meça era crente, tinha devoções inocen-

tes, gostava de dizer á Virgem Maria nas

suas preces vírginaes tudo que sentia, e

tudo que senhava. Tudo isso lhe roubou

o marido a pouco e pouco sem lhe dar

nada em troca. Seu marido logo nos pri-

meiros dias de casada disse-lhe que de-

testava devotos, e que a respeito de reli-

gião só o necessario e mais nada.

A mãe, já ensinada assim pelos ou-

tros, ensinára-lhe todas as virtudes, por

um pequeno livro chamado o catecismo,

e sempre em vista da salvação da sua

alma, nunca fazendo-a conceber. inde-

pendentemente de qualquer fórmula re-

ligiosa, um ideal de Bem superior e ín-

destrutível. Visto que o marido lhe afir-

mára depois que O catecismo era aos seus

olhos a pragmatica de um rito, que auto-

ridade tinha agora, porque isso lhe con-

vinha, para lhe prescrever os mesmos

deveres, sem lhe dar para estes a mesma

base, ou antes não lhe dando base algu-

ma? Se queriam que ela fosse eroica no

hein, porque é que lhe não tinham ensi-

nado todas as delicias austerzis da abne-

gação, porque é que a não tinham escla-

recido, engrandecendo-lhe e ampliando-

lhe os horísontes do seu espírito?

A sua educação incompleta da'va co-

mo resultado a sua ide'a incompleta do

Dever.

Ninguem, nem os que aliaviam edu-

cade mal primeiro, nem os que a haviam

pervertido depois, tinha o direito dequei-

xar-se d'ellal

E que póle a isto responder o ho-

mem, O homem que julga ter preparado

a mulher para o doi'o, para o complica-

do, para o asperrimo sacerdocio da vida,

dando-lhe umas noções elementares e

umas regras empyrícas como novíciade,

e revelando-lhe depois ao espirito, que a

ignorancia conservou infantil, ainanidade

das suas proprias crenças, a superficiali-

dade das suas menções, o desglento que

 

cavelmente analíticas da Sciencia: lamen-

to apenas as tristes contradições de que

é origem este momento critico a que as-

sistimos.

A flutuação de Opiniões c de ideias,

a impossibilidade para o pensador posi-

tivo de formular um codigo moral cuja

base não seja o codigo religioso, a con-

fusão que resulta, para os espiritos me-

dianos, d'este desabar de instituições vc-

lhas e germinar de novas instituições,

esta incerteza do dia seguinte, ao ver

uma teoria de ontem radicalmente des-

truida por uma teoria de oje, esta anda-

cía do homem que tenta libertar-se de

todas as cadeias que o prendium, e afir-

mar nma independencia absoluta no meio

das ruínas e dos escombros de todos os

sistemas, tudo isto produz no espirito de

cada individuo um não sei que de mor-

bido e desalentado que lhe rouba o ani-

mo, a energia e a vontade, e que o deixa

como que vagar á mercê das circumstan-

cias, sem um plano determinado e firme

a que subordine os seus atos.

.-1 mulher educada sob a influencia

deleteria d'esta situação é o que nós ve-

mos.

Não tem a minima ideia das respon-

sabilidades que lhe incumbem, nem dos

altos deveres que necessita de cumprir.

Se o marido hesita entre O interesse

e o sacrifício, nunca é d'ela que parte a

ideia de optar pelo sacrifício.

Se o' marido lhe dá a escolher entre

a vida ruidesa da sociedade, com as suas

pompas e com as suas umilhações, com

os seus triunfos e os seus despeitos, com

as suas transigencias e os seus combates

frivolos, ou a vida domestica, serena, cal-

ma, concentrada, consagrada ao dever de

todos os minutos, e tende no sacrificie

continuo a sua propria compensação, é

raro que ela escolha a vida domestica.

Se nasce boa e as eircumstaucias se

não reuuem como um assalto tentador a

essa bondade, conserva-se boa; se a paí-

xão ::e tcvanta com o seu cortejo de alu-

ornamentos febris e de impetos violentos,

ela não encontra nem em sí nem no ho-

com todos Os mem :,213 escolheu como conselho e como

suas afirma- gaia, nem no meio que a envolve, nem

mãos ¡tripla-lee catecaçãofalsa quelbe dérani, ele-

, mais in-

ti' › nzcondito do sn cora-

i ' :iii _osso Utyil'lw, não dêjiüflde, pO'

, d:: :last '

Pobres vermes d'um dia, qual é a li-

herilirie que no lia: de contas gosamos,

:Lt-¡Juadl' da nossa eterna e sempre menti- j

da visão de liberdade?l _

A atmosfera que entendemos ao en-f

trar na vida determina O tir-:150 modo de
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das armas portuguezes, com o nome de

rígos, que então correu a independencia

de Portugal, e pelas perdas que sofreu O

inimigo, a sua importancia cresce iuien-

semente de vulto, se bem pesarmos a in-

fluencia que exerceu nas disposições pa-

Foí aquele triunfo o precursor da paz,

tão almejada por todos, tão essencial aos

progressos e prosperidade das duas na-

Cobertas pelo mesmo céu benigno e

suave; bafejadas pelos mesmos ares, pu-

ros e temperados; sentada em identico

dade de frutos variadissimos, e cortado

de rios que a ambas rega os prados e

fertilisa os vales; possuindo ambas vas-

tas e ricas províncias ultramarinas; des-

cendentes dos mesmos paes, em cujas

veias correu e sangue dos romanos e dos

godos; nascidas por assim dizer no mes-

mo berço, embalado ao som dos hinos da

vitoria; colocadas outr'ora, simultanea-

mente, na vanguarda dos povos civilisa-

dos, abrindo novos caminhos ao comer-

cio do mundo, rasgando novissimes ho-

risontes aos progressos da humanidade;

iluminando, emlim, os seus fastes com

esses reSplendores da gloria dos desco-

brimentos, que brilham através dos secu-

los, sem que lhes possam ofuscar o lus-

tre as vicissitudes da fortuna, que se

apraz de elevar e abater imperios; a Hes-

panha e Portugal estão destinados a read-

quirirem, em um futuro mais ou menos

proximo, auxiliando-se mutuamente, a

tigas rivalidades, e se uniram em intima

aliança fraternal, com sincero respeito

pelas suas reciprocas autonomias, hão-de

eccupar, certamente, um lugar de honra

 

veem na necessidade de á sua custa com

grande sacrificio fazerem as despezas do

cplte, repararam as igrejas e as residen-

ctas paroquiaes, sendo um ludihrio os er-

çamentos e a aprovação dos mesmos?

Quando se promulgarão leis, que acabem

este estado de cousas? leis, que dotem o

culto, cujas despezas corram pela mão do

parece, independentemente dos. leigos,

dando sómente aquelle contas ao seu pre-

lade? leis, que dotem o clero, pondo-o a

salvo de odio, que provém d'uma derra-

ma eSpecial lançada aos paroqníanos, onde

muitas vezes se oculta o odio dos infer-

mantes “B

O governo. que lançar um golpe de

vista, um olhar de piedade pela classe

paquuial e pela igreja, sem esperar que

os nossos bispos, á imitação dos bispos

francezes, lcvantem a sua voz autorisada

no parlamento, esse bem merecerã de

todos.

Um parece da diocese da Guarda.

@site orem

SYNOPSE DO DIARIOD0 G0VERNO

Diario de 9

Concessão de diferentes mercês lio-

nerificas.

Aviso de que no dia 17 do corrente

deverão realisar-se as provas praticas dos

concorrentes aos logares de 2° oficial da

direção geral de contabilidade publica.

Diario de 10

Ata da sessão real extraordinaria rea-

lisada na vespera, para a reiteraçãe do

juramento do principe real, regente do

reino.

Decreto regulando a forma do con-

curso para os lugares de inspetores de fa-

zenda.

Decreto .organisando o contencioso

fiscal.

Decreto reorganisando a guarda fiscal.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de 11

Circular pedindo até ao dia 25 do

corrente a remessa dos orçamentos de to-

dos os estabelecimentos e repartições do

ministerio do reino para a coordenação

do orçamento geral.

Decreto sobre e regimento do tribu-

nal de contas.

Listas para arrematações de bens e

foros namonaes em diferentes distritos.

Decreto regulando o pagamento dos

emolumentos e selos das merces lucrati-

vas, em prestações.
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Sigmaringem, 10.- IIa hoje um

grande jantar no palacio de principe Leo-

polde Hehenzollern em honra do rei de

Portugal. Sua. magestade el-reí D. Luíz

se partirá d'aqui no dia 13 do corrente.

Londres, 10._-0 principe Alexandro

de Batenberg, muito aclamado ao passar

nas estações de Pest e Viena, continuou

a sua viagem para Jugenheim. 0 Times

espera que a assembleia bulgara, apesar

da Russia, reelegcrá o príncipe Alexan-

dre de Batenberg.

Em Dublin, capital da Irlanda, insu-

hordinou-se um regimento que fera en-

carregado de auxiliar os oficiaes de justi-

ça na expulsão dos rendeíros, que não

pagavam as rendas aos senhorios. Os sel-

dades dizem que é uma vergonha para

eles um tal serviço, e recusam cooperar

para símílhante ato. Foram presos 15

homens considerados como cabeças de

motim.

S. Petersburgo, 10.-0 Novoie Vre-

mia e outras folhas russas dizem que não

é o veto da Inglaterra que deterá a Rus-

sia na questão do Oriente.

Berlim, 10.-0 Bundesrat aprovou

o projecto de lei para a prorogação do

tratado de comercio e navegação entre a. '

Alemanha e a Espanha.

Constantinopla, 10.-0 sultão está

muito irritado cootraa Inglaterra por cau.

m

o corroé, a cruel incerteza que n'este mo-

mento o desnorteia. . .

Não percames, porém, a coragem

diante d'este espectaculo que se nos des-

dobra diante dO olhar. E' fora de duvida

que a sciencia, mesmo revelando-nes a.

sua ultima palavra, nunca satisfaráonos-

so sonho insaciavel de infinito, a nossa

vaga aspiração ao iucognescivel.

Esta religião do ideal, que todaamu-

lher superiormente esclarecida pode har-

monisar com e puro espírito dO Evangelho,

consola-nes e ensina-nos muito.

Que ella sobredeíre com a sua doce

lnz serena e pura o nosso viver, e con-

seguiremos, sem ter resolvido nenhum

problema, conciliar todas as hestilidades

!atentos que nos cercam, e determinam

na sociedade este vago mal-estar.

A mulher deve lembrar-se que a fa-

milia é a arca santa onde ela pode refu- '

gíar-se de todos os desastres. Purifique-

mes, elevemes e engrandecemos a família,

e para isso eduquemos a mulher!

Não se lhe ocultem nenhumasdas de-

cisivas questões quese agitam, e que teu-

dem a crear, á luz d'uma nova filosofia,

um novo ideal da vida.

Demos uma direção inteiramente di-

versa ao seu espírito, façamol-a encarar

de frente os problemas de que vai sair

uma civilisação mais perfeita.

Luz em jorros sobre a inteligencia

d'essa eterna pária de quem tudo se exi-

ge ea quem nada se concedel Indepen-

dencia para o espirito d'essa pupila de

seculos, que não sabe sequer administrar

o seu patrimonio intimo!

Pouco a pouco estes elementos que

se combatem hão de ir harmouisandO-se,

coordenando-se, completando-se, e uma

geração mais feliz sucederá á nossa ge-

ração atermentada mas gloriosa. Caber-

nos-a a honra suprema de não termos

tido medo :is tremendas iuterrogaçõesque

de toda a parte se levantam, e das nos-

sas agonias, das nossas lutas moraes, das

nossas dores dilacerantes, das nossas va-

cilações tragieas, far-se-ha a tranquilida-

de e a paz, que ha de aureolar suave-

mente a fronte dos nossos filhos e dos nos-

sos netos. - '

meu inata m DE certame,
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sa da nota relativa á questão da Armenia,

nota emanada do gabinete Gladstone, e

que foi entregue por sir Edward Thorn-

ton. Esto pediu naturalmente a sua dc-

niissão, logo que subiu ao poder o mar-

qncz de Salisbnri, Agora o sultão não

quer aceitar sir W. White para substituir

sir Edward Tbronton.

Darmstadt, 10.- Chegou aqui o

principe Alexandre de Batenberg.

Strasburgo, 10.-0 imperador e a

imperatriz da Alemanha, o filho do prin-

cipe imperial e o principe Luiz da Butão?“

ra chegaram hoje a esta cidade ás 3 ho-

ras da tarde, sendo recebidos pelo rei da

Sexuais, outros príncipes alemães e va-

rios generaes.

Londres, 11.-Segnndo notícias re-

cebidas de New-York a produção total

dos trigos americanos excedeu a do ano

passado em 83 milhões de alqueires.

Paris, 11.-Faleceu em Aden o ex-

plorador francez Paulo Soleilet.

O sindicato da imprensa de Marselha

ofereceu hontem um banquete aos jorna-

listas italianos que regressam da Hespa-

nha. ¡Levantaram-se muitos brindes á

união:dos povos da raça latina.

Informações de Viena representam a

Austria oposta a ida d'nm delegado russo

á Bulgaria; mas a Alemanha procuracon-

ciliar a Russia e a Austria.

Berlim, 11.-0 imperador Guilher-

me passou hoje revista, em carruagem,

ás tropas de Strasbnrgo.

Sofia, 11.-E' provavel que na As-

sembleia Nacional haja debates tempes-

tnosos a proposito da composição do con-

selho de regencia, e não é impossivel

que a mesma assembleia reeleja o prin-

cipe Alexandre de Batenberg.

Bacharest, 11. - Estão-se fazendo

grandes compras na Romania para as

tropas russas concentradas na Bessara-

bia.

Madrid, 11.-Fundeou em Tenerife

a fragata de guerra brazileira Almirante

Barroso, que traz a bordo o infante l).

Augusto Leopoldo. _

São esperados em Salamanca orto

jornalistas portuguezes vindos do Porto.

Prepara-se-Ihcs um acolhimento Simpa-

tico.

Roma, 11.-0 Osscrvalorc romano,

publica hoje uma bula pontificia, datada

de l de setembro, reorganisando a hie-

rarqnía catolica das Iudias orientaes con-

forme a concordata celebrada. ultimamen-

te entre o Vaticano e Portugal, relativa-

-mente á jurisdição do arcebispado de G03.

Paris, 12. -lnformaçõcs recebidas

de Cofistantinopla afirmam que existe um

acordo secreto da Russia com a Turquia.

Strasbnrgo, 10.-(Rétilicação.) O

imperador e a imperatriz da Alemanha,

seu filho o principe imperial _e o principe

Luiz da Baviera chegaram eje a esta CI-

dade, ás 3 horas da tarde, sendo recebi-

dos pelo rei da Saxonia,_por outros prin-

cipes alemães e por varios generaes. x _

Stresburgo, 12. -U Imperador Gm-

lhermc acha-se muito fatigado; por isso

não assistiu hoje ao serviço divino. Pela

mesma causa foram adiadas as recéções.

Bucharest, 12.-Em Filipopoli bou-

ve alguns tumultos _sem gravidade. _Us

partidarios da Russm e os do principe

Alexandre de Betenbcrg reuniram-se em

magotes hostis mas foram logo dispersa-

dos pela policia. r

Londres, 13.-0 arsenal de Chalam

recebeu ordem para apressar os traba~

Ihos de armamento de uaVIos, trabalhan-

do-se mesmo de noite. Isto faz receiar

que haja complicações no continente.

Buchareet, 12.-0 coronel Mutku-

zof distribuiu hoje as bandeiras aos re-

gimentcs romelimas.
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Lisboa, 14 de setembro de 1886.

Continua a mais inteira escassez de

“noticias politicas interessantes. Nada te-

nho portanto que lhe dizer h0je sobre isso.

-- Regressou de Cascaes o sr. prest-

dente do conselho de ministros; deve re-

gressar no dia “20 o sr. conselheiro Hen-

li ¡ne de Macedo, e parte na sexta-feira

para Luzo, onde se demora_ dois dias, o

sr. ministro das obras publicas.

- Eis o telegrama que o sr. conse-

lheiro Barros Gomes, na sua qualidade

de ministro dos negocios estrangeiros, en-

viou ao sr. marquez de Penafiel, a lim de

apresentar as omepagens_ do governo a

princeza D. Antonio, irma de eI-rei, po-

lo 25.“ aniversario do seu casamento, e

o que o nosso ministro em Berlim enviou

como resposta:

«Marquez de PenafeL-Cqstclo Si'-

ginoringen.-Em nome do precidente do

conselho e de todos os meus colegas eno

meu proprio queira depor aos pés de sua

alteza real a senhora princeza de Hohen-

zolern as nossas mais respeitosas ome-

nagens. Jnlgamos ser os interpretes de

todo o povo portugues, formando votos

pela felicidade desua alteza real e de to-

da a sua augusta familia-Barros Go-

mes. l

;Sigmaringein 12, ds 12 Ii. da m.

-En.'“° ministro dos negocios estrangei-

ros-Lisboa.-Não podia exprimir me-

lhor os sentimentos que v. ex.a me orde-

na de apresentar n'este dia á senhora

princeza, ein nome do governo, do que

lendo a sua alteza real o seu telegrama.

Ela ficou sensivelmente comovida, e pe-

díu-me que lhe désseotelegrama, encar-

regando-me para, em seu _nome e de sua

augusto familia, transmitir a v. ex.a a

expressão do seu mais profundo _reconhe-

cimento por essa prova de respeitosa ale-

to, que lhe dirige o governo da sua _an-

tíga patria, que ela ama_ sempre, pedindo

a Deus que todos ahi .conservem por ela

o mesmo sentim_ento.-Marqi_iez de ¡Pe-

rapel. › ' '

-Foram nomeados chefes da repar-

tição do comando geral da guarda fiscal,

da primeira circnmscrição, .o sr. majltr_

Schiapa Boby, de artil_beria',je da segun-

da, o sr. Costa Freire,. 1.' obcml da ad-

ministração militar; auditor do Cprimeiro

conselho de guerra, o sr. juiz

ra o sr. desembargador Francisco de

Castro Matoso Corte-Real.

- Efetuaram-se, entre outros, os se-

guintes despachos para o: correios c tc-

legralos:

Promovidos: a I.“ aspirante do qua-

dro para o serviço fora de Lisboa e Por-

te, por concurso, Claudino Ferreira de

Aguilar; e a 2.“ aspirante do quadro para

o serviço fora de Lisboa e Porto, por an-

tÊ.: iirlade, Carlos Maria Machado.

Transferido o fiel da direção telegra-

fo-postal de Evora, José Pinheiro de AI-

meida Camara Manuel, para o lugar de

1.° aspirante do uadro de correios da

administração de isboa.

Nomeados: fiel da diréção telegrafo-

postal de Evora, José Abrantes Martins

da Cunha; chefes das estações de Molas-

se: na Marinha Grande, José de Assum-

ção; na Mealhada, Julio Strecht de Vas-

concelos; em Salvaterra de Magos, João

Maria Pereira; encarregado da estação de

5.” classe no Seixal, Antonio Caldeira

Batista.

Foi mandado servir em Lisboa, o dí-

rétor telegrafo-postal de Vila Real, atual-

mente comissionado no Porto.

Nomeados ajudantes: Carlos Alberto

da Cunha, Mariano Augusto Pupo, An-

tonio José de Novaes, Artur Cesar Nu-

nes, Leopoldo Augusto de Freitas, Anto-

nio da Luz Couceiro, José dos Anjos Pe-

drosa, João André Eduardo Correia, José

Lucas Carreira, Guilherme Estevão Soa-

res da Silva, Tiberiu João Clemente da

Silva Raposo, Alberto Maria Manzoni,

João Antonio Paiva Vargas Junior, Julio

Bastos Camelier, Augusto da Silveira Pin-

to, José Maria Laroche Barbosa Araujo

Ludovico, Amelia das Dores Sacramento,

Fernando Augusto Moreira Lima, Maria

Adelaide Ferreira, Pedro Luiz de Lima,

Jaime da Cruz Alagoa, Guilhermina Au-

gusta Braz da Silva, Joaquina Maria da

Silva Lopes e Etelvina da Assumção Ma-

chado.

Administração dos correios e tele-

grafos do Porta-Quadro de telegra-

fos.-Primeiros oficiaos: José Maria de

Albergaria Guerra, João Maria Pinheiro

e Silva e Francisco Xavier de Carvalho.

Segundos oliciaes: Francisco Garcia

de Brito o Barros e Marcelino Cesar Ma-

lheiro.

Primeiros aspirantes: Antonio de Al-

barras ordinarias e pouco seguras, por

pequenos leitos de ferro, como os usados

pela guarda municipal, não só de melhor

aparencia, so não tambem mais bem fei-

tos e de maior duração.

- Fizeram-se as seguintes licenças

de jusüça:

Bacharel Joaquim Teixeira de Sam-

paio, juiz de direito da comarca de Ca-

minha, licença por trinta dias.

Bacharel Arnaldo Alvaro de Sousa

Rego, aprovado para substituir o juiz de

direito da comarca de Caminha duranteo

goso da licença n'esta data (concedida.

Bacharel Augusto Cesar de Sá, dele-

gado do procurador regio na comarca de

Aveiro, licença por trinta dias.

Bacharel Ignacio Alberto José Mon-

teiro, delegado do procurador rcgio na

comarca de Ovar, idem.

Bacharel Manuel Antonio Pinto de

Rezende, delegado do procurador regio

na comarca de Vinhaes, licença por mais

trinta dias.

- O sr. engenheiro Proença Vieira

e o sr. engenheiro condutor .l. de Biten-

court foram mandados servir na direção

das obras publicas da barra do Douro, li-

cando especialmente encarregados do ser-

viço da dragagem no rio e da construção

do molhe de S. Paio.

- Mandou-se proceder a uma inspé-

ção extraordinaria a todas as repartições

de fazenda dos concelhos do continente

do reino.

- Foi nomeado auditor junto do l.°

conselho de guerra permanente na l.“di-

visão militar o sr. bacharel Carneiro Za-

galo, juiz do direito de Estarreja.

-Foi aposentado, a seu pedido, o

sr. Guilherme Travassos Valdez, distinto

empregado no tribunal de contas.

_Faleceu o distinto engenheiro, o

sr. Frederico Augusto de Vasconcelos

Pereira Cabral.

- Pelo vapor Nena entrado ontem,

vieram de Inglaterra mais 50:000 libras

sterlinas para o banco de Portugal.

- Na proxima quinta-feira deve ir

á assinatura regia o decreto, que nomeia

o ilustre escritor o deputado, sr. Antonio

Enes, liibliotecario~mór da biblioteca na-

cional do Lisboa.

Y.
_+_

Lisboa, 13 de setembro de 1886.

dedos de verniz. E depois, quem sabel... É

Nada, aquilo não era espirito: eram ne- ;aí

ccssariamente ciumes, dores de coração,

parque as velhas, por velhas serem, não 7'

deixam de ter coração, que palpite, qucl '

sente e sofre como o das dos 20, '22 e

9.4 anos; e talvez ainda as suas dores se-

m
“

,

aos EM encontram-se facilmente elixires,

calmantes, remedio, contrarrneno, emfim;

e dos 50 por diante a coisa é muito ou

tra . . .

Depois da dialetica de ss. ex.“ de-

claro que me fugiu a musa, e não atino

com o que devo dizer.

Faço aqui ponto final.

lillllS'l'BUll

essi iiiniisrtiit retiraram
ROMERO TELEPHONICO IBB

GOES NAVAES llUllll'liE'l'ASjam m3,, mudamos, poi, que ,10,18 CONSTRUCÇAO n ASSENTAMENTO na PONTES METALLICAS PARA ESTRADASE CAMINHOS DE ritmoFUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS n vroas, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I HUCÇÃO DE COEBES A' PROVA DE FOCO
CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS
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Rei/inc Cesar de Sousa Monteiro, Vice-

 

   

    
   

 

   

    
   

   

 

  

Presidenle da Cama-ra Municipal do

concelho de Aveiro, ein exercicio, no

impedimento legal do respectivo.

226 FAÇO saber que, no dia IO do

mez de outubro proximo futuro,

pelas 10 horas da manhã, se lia-de pro-

ceder ao aloramento de umas faxas de

terreno baldio municipal,sitiiadas no lar-

go do Rocio, diesta cidade, e que correm

paralelamente a outras já aforadas e aos

armazens, que ali se acham construídos,

as quaes se acham devidamente indicadas

ua respétiva planta, que foi superiormen-

te aprovada, com o aforamento das ditas

Iaras de terreno, por acordão da Comis-

são Executiva da Junta Geral; e que o

mesmo aforamento efetuar-sebo, em has-

ta publica, e no local do terrenoa aforar.

E para constar se passou o presente

e outros de egnal teor para serem publi-

cados pela imprensa e afixados nos loga-

res mais publicos do concelho.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal lã de selembro de 1886.-E eu

Manuel Marques, amanuense, servindo

do Escrivão da Camara, no impedimento

do respétivo, o escrevi.

Servindo de Presidente da Camara,

O Vice-Presidente, Repito Cesar de Sousa

boques no Pará. '

obras

fogo. etc.

quer eiicomrrendas de fundição.
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Malveira.

LANCHA de ferro a vapor; construida em 1883, nas

AEMPREZA industrial portiigueza, actual proprietario da oflicína-de constru

. adição. construcção e collocação, tanto ein Lisboa e seus arredores

38 'TODOS os padecimentos cuja cura de-

 

Para a fundição de coliimnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos
eitos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito
Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as construcções civis, e onde se tomam quaes.

 

pendc da appltcaçáo de um bom pur-

cções metalicas ein Santo Amaro, encarrega-se da fabricação. . _ como nas províncias, ullramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaes quede ferro ou madeira, para constrncções civis mechanicas ou maritimes.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em(

tos, cupulas, escadas, varandas, machines a vapor e suas

para transmissão, barcos movidos a vapor completos,

;ue predominam estes materiaes, taes como telhadc, vigamen-
caldeiras, depositos para agua, bombas, veios rodas

estufas de ferro e vidro, construcção de cofres á prova de

,tendo sempe em depo-

na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ao

A Toda a correspondencia deve ser dirigida à EMPltEZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

j O MELHOR PURGANTE

 

“cineasta"

  

'l

gente dasapparccem rapidamente com o uso
  

VOZ e BOCCA

 

  

                  

   

    
   

meida, Antonio Fernandes Peixoto, An-

tonio Ventura Pereira Monteiro, Augusto

da Encarnação, Elisiario Justiniano La-

cueva e Silva, Francisco Maria Monteiro

de Carvalho, Gregorio Siles Gonzalez

Medina, Henrique José de Azevedo Ju-

nior, João do Nascimento Carrilho, José

Maria da Costa, José Maria dos Reis, Ma-

nuel José de Oliveira, Manuel Pires dos

Santos, Marcelino Luiz dos Santos, Ri-

cardo Vasques, Tomaz do Amaral, José

Marques de Carralbo, José Joaquim da

Cruz, Manuel Maria Gomes de Barros,

Manuel da Silva Caspurro, Manoel Ro-

drigues Anes, Antonio Eduardo Pereira

PrOença, José da Costa Figueiredo e José

Augusto Pereira de Souza.

Segundos aspirantes: Antonio Maria

da Fonseca Cardoso, Aristides Nepomu-

ceno da Luz Lobo, Domingos José Bar-

bosa, Francisco Xavier de Carvalho Ju-

nior,.loáo da Purificação, José Antonio

Cidraes, Alfredo Cesar de Brito, Antonio

Ribeiro, José Ribeiro Pinto, Aires José

(D'outro nosso correspondente)    
  

 

DEHA'IJ'T,
Ó DE PARIS _ -

não bcsr'lam em purgar-se quandoprecrsao

Não receiam msn'o nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgatívos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas for'tilicantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas póde escolher para 'tomat-

as, a hora e refeiçao que mais che

convier conforme suas occnpaçoes. A

!adi' :z do purgativo sendo annullada

pe o eflei'to da bra alrmentação,sr

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

0 for necessario. 0

5(r.«1|r.50

udas pílulas pnrgativas da Moura que são indu-

bitaVclmenta o melhor dos purgantes até hoje

conhecidos. A sua acção é muito suave e na-l

¡da irritante, o seu eli'eito seguro e rapido; o

I

@dital

.995 PELASecretarja da Camara Mu.

nicipal do Concelho de Aveiro

correm editos de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação d'este em

qualquer jornal d'esta cidade, citando 0

mancebo Manuel, filho de Manuel Fer-

nandes e Roza Monteiro, da freguezia de

Eixo, dieste concelho, para no praso de

cinco dias, depois de lindos os editos,

comparecer n'esta Secretaria a solicitar 2¡

guia de marcha para ser inspecionado co-

mo recruta da '2.' reserva do ano de

1885, sob pena de ser autuado como in-

frator e julgado refratario.

O referido mancebo foi procurado

pessoalmente para tirar guia, e, como

não fosse encontrado, nem d'ele haja no-

ticia, fica por esta forma intimado, findo

que seja o dito praso de 5 dias_
t .

Aveiro e Secretaria da Camara Mn- 0 manda applicar nas obras, nasprovin- E :partirá pãsPorio

nicipal 10 de Soleil!er de '1886. E eu Cias, POr ler Os melhores appllcadoresl 'Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-Manuel Marques, amannense.servindo de d'este genero. Trata-se no Porto, ou em rm¡ de Francisco da Luz e num_

PASTILHAS ot BETHAN
_ Recommendaducontra as Doenças da Garganta. .'
Extíncções de Voz. lnttammnções da Rocca.

Bitaites perntclosoa do mercurio, Imtaçio
cansada pelo fumo, e partimlann--nte aos Snrs.
PREGADORES. PROFESSORFS a CANTO-
nas, para lhes taollttar a emissão di¡ vos.

PREÇO : 600 Rms. .

high' e¡ o noite¡ nm Adri. DETRAR'. rll run

 

  
Não á fome, que não de em fartura.

A's vezes, e não poucas, matuta-se, es-

frega-se a testa, dão-se tratos de polé á

imaginação, para se encontrar assunto

para uma correspondencm, para nm jor-

nal; e por mais voltas que se dêem, não

se atiria com o que possa dizerse. E' um

veadadeiro martírio para quem, ou por

obrigação, ou simplesmente por dedica-

ção ou oficiosamente se quer desempe-

nhar d'uma tal tarefa, suposto que in-

gloria. Hoje, porém, é tal a abundancia

de novidades, são tantos e tão variados

os assuntos, que custa a decidir por qual

se deva principiar, de preferencia a ou-

tros. Poderemos dizer: prezo por ter cão e

preze por não o ter. Principiareipelo mi-

nisterio ;do reino? Será pelo da justiça?

Será pelo da fazenda? Será pelo-das obras

publicas? Pelo da marinha, pelo dos es-

trangeiros? Não; será pelo da gnerral

.llas. . . nem por um nem por outro, por

que um e todos estão bem eotregues;dei-

 

  

  

   

   

 

   
          

    

  

 

  

  

  

        

  

   

'seupreço excessivamente medico e a sua ad-

ministração da maneira mais facil e mais prom-

nualmente, tanto no paiz como no estrangeiro,

j mostram a evidencia a superioridade d'este pre- m

j' Deposítiirios em Lisboa, Pimentel e Quintaus,

,
. . . OM a applicação do afirmado bals -A s m c . '

39 p - a

#1______________~____ PSI'le PÃO) Venda por grosso¡ Fel“ à Filho' 1 J mo anodsno de Moura, eu" enjoa_

l

' .ç j. ¡gias, nas distenções de tendões. etc. Numero-
"“l de Franc““ da Luz e num' !sos attestados de pessoas distinctissimas de

w . . ›paiz e estrangeiros, entre os quaes muitos do
i "do [or O no"” Fel” e F'l/m' !medicos de subido meríto, provam a grande

Rua Nova de S. Domingos 97

POR IO “o ESTA emcaz injecção e' a unica que; Porto. Felix e Filho, S. Domingos, 46.
' (“um em POUCOS dias¡ sem PFOÚUZII'¡ Unico deposito em Aveiro-Pharmacía Cen-

prepamdo ou por prepara¡- e também tanto antigas como modernas, ainda as maisl Deposito em Setubal, Antiga Ribeira, 15
pharmama felix ela 19_

pta. Os milhares de caixas que se vendem an-

icíose medicemento pnrgativo. Preço 300 reis,

19.1, rua da Prata, ra esquina da travessa da

Em“ deposito em Aveiro_pharmac¡a C01“cia e incontestavel nos rheumaticos, nas nevral-

T
São falsificados as pílulas em cujas coimas!MAD UEL FERREIRA DA SILVA

=superioridade d'este medicamento, hoje univer-

isolmente usado, sobre outros aconselhados pa-

TEM grande deposito (Peste genero, já l damuo alsum toda a qualidade de pursações. 1 tral de Francisco da Luz e Filho.

Previna-se o publico para não ser r'Iludi'do

,ra as mesmas molestias. Preço 500 reis. No

qen e' falsificado o balsrrmo em cujos frascos

 

de Souza Braga, Ednardo Afonso Ribei-

ro de Moura, Francisco Maria da Silva

Pinto e Ernesto Candido da Fonseca.

As cinco restantes vagas serão pre-

enchidas por concurso.

Aspirantes auxiliares: Francisco An-

tonio Mauricio de Almeida, I~idoro Car-

los Barbieri de Figueiredo, Artur Alber-

to Pinto Machado, Manuel dos Santos

Vidal Junior, Avelino Teixeira Pinto Ma-

griço, Carlos Herminio Ribeiro de Sousa,

Francisco Xavier de Moura, Joaquim An-

tonio Borralho, José de CarValho Miran-

da Leite Junior, Augusto Cassiano Ne-

ves Barreto, Alfredo Augusto de Figuei-

redo, Antonio José Augusto Pires, Mar.

tiuho AaCacio Fragoso, José Maria de Je-

sus e Sena, E-luardo ltias Tagle, Fran-

cisco Ant nio dos Santos, Augusto Mar-

ques, Francisco Alves Correia dc Abr. u.

Francisco Antonio Pinto e Luiz Carlos

dos Reis.

Estações urbanas

Alfandega-2.' aspirante chefe, Jo-

só Francisco Martins Morgado; ajudantes.

Joaquim Dias Lopes e Afonso Henriques

Severo Votado.

Boa l-'i'sta--Lo aspirante chefe, Ca-

simiro Maria de Araujo Palha de Carva-

lho; ajudantes, João Diogo do Carmo e

Estefauio Palha.

Cantareira-l.” aspirante chefe, lna-

cio Maria da Silva Lavareda; ajudante,

João Augusto Dias Teixeira Mourão.

Campanha -2.° aspirante chefe, An-

tonio Lniz de Araujo Ramalhosa; ajudan-

te, Alfredo de Matos Azevedo Leal.

Praça do Marquez de Pombal-1.°

aspirante chefe, João Gomes de Oliveira;

ajudantes, Julio Cesar Pinto Machado e

Manuel .lose de Souza Ribeiro.

Rita das Taipas-1.” aspirante che-

fe. José Maximiano Graamcam Cordeiro

de_ Oliveira; ajudantes, João Augusto Pe-

reira da Silva e Narciso Augusto de Al-

buquerque.

- O teatro de S. Carlos vai ser illu-

minado a_lnz elétrica na proxima época.

Foi encarregado de compraras maquinas

precisas para esse fim o sr. engenheiro

João Candido de Moraes. '

-- A casa comercial dos srs. Gruis A

Viana, de Lisboa, propõe-se iluminar a

gaz as capitães das ilhas de S. Vicente e

S. Tiago de Cabo Verde, da ilha de S.

Tomé, Bolama, na Guiné; Loanda e Mes

samedes, em Angola; Macau, Gee e Mor-

mugão (India Portugueza).

- Foi mandado aprontar o transpor-

te Afrlca para formar parte da divtsão

naral que deve acompanhar S. M. el-reí,

no Seu regresso ao reino.

- boi nomeado fiscal do correio de

Evora o sr. José Abrantes Martins da

Cunha. _

-Consta que- o ministerio da guerra

vae realisar brevemente um melhoramen-

'arneiro to importante na mohilia dos quarteis. E'

Zagalo, que estava em Estarreja; e audi- a substituição das atuaes barras de ferro,

ter especial junto do ministerio da guqr- quaservem para camas dos soldados,

semos pois rnanohrar os respétivos mi-

nistros, por que melhor do que ninguem,

sabem eles o que téem a fazer e devem

fazer; e não deixarão de fazeI-o, para

não desmerecerem os bons creditos de

que gozam, e a que têem o mais incon-

testavel direito, sendo, corno é, certo que

á muitos anos se não organisou um mi-

nisterio tão comp'e;0 a todos os respei-

tos; embora os invejosos digam Cobras e

agartos por se movdercm de iras e rai.

vinhas. Ucixemos lá os ministros e os

ininisterios, que a seu cargo teem, e fa-

lemos das festas, dos arraiaes,das feiras,

dos teatros, das praças dos touros, ro,-

passeios e das musicas, porque tudo isto

ó musica. Masl. . . Que diabo do alga-

zarra será aquela, que eu estou ouvindo 7'!

Gritos, dosromposturas, risadas, garga.

lhadas, palmas, assobios, etc.? Deem-me

licença, que Vou á janela ver o que se

está passando lá fora l. . .

Eis-me de volta; e dec'aro q-ie não

valia a pena levantar-me e clirgar á ja-

nela. Eram duas velhas, qual d'elas mais

gaiteira, qual d'elas mais eogilhada, qual

d'elas mais co cunda, mis qual d'elas

miis arrehicidn, mais enfeitadi, mais rn-

folhada, mais tufada e tambem qual d'e-

las de maior tournur, de mais a'to chapéo

e mais enlitado e inflorado; de sombri-

uha, meia da cor e sapatinho, descom-

pondo-sc altamente e reciprocamente..

O que sería aqu lo? Talvez reminis-

cencías do passado. . . _

Elas que tão regateiramente se cum-

primentaoam lá teriam suas e ponderosas

razões. Razões talvez rvp esadas ha mui-

tos anos e assolapadas no mais recondito

escaninho do coração; e só agora, que se

encontraram, tiveram ocasião de lhes

abrirem as valvulas, indo tudo pelo pó

di galo! Dental-as, que se divirtam. A

pena que eu tenho é não as ter vrsto cn-j

galfinhar uma n'oulra, esgpedelhar-se,

arrancarem mesmo os xinos; peis que

aqueles cabelos eram, de certo, empres-

tados.

Que duas serpentes, os diabos das:

velhasl A peixeira do mercado '24 de Ju-

lho, as regateiras da praça da Figueira e

as da Ribeira Velha; as lavadeiras da pe-

dra do rio; as cosínheiras das bodegas da

feira das Amoreiras, de Belem e da Luz,

não se expressam tão desbragadamente

como aquelas duas sen/toras de tournurs e, '

c/iapelinfzos. _

As pequenas das escadinlias de S.

Cristovão, das da Barroca, as do béco do i

Munete, as do Arco da Bandeira, as r' :

rua das Gavias e das Portas de Sana.;

Antão, aquelas mesmas que ha jour' *

d'ali foram mandadas despejar por (err-m l

boa lingua e mel/tares ações, são necessa- l

ria'nente nais recatadas do que se mo=- '

traram ser as duas senhoras dos lournuts,

Estariam elas entre as 10 e as ii *Í

Talvez. Mas elas vinham da missa, ti

to não teriam ido para a. missa com (luis,

   
  

 

  

            

    

   

 

,ri-;eu deposito, iachinns de outros systcinas e de outros fabricantes, as quaes

s 2 i qualidade

::En 'ÍlCO'lllÚl'Oa

ziam os seus livros de orações, e do Cl r- j pet¡ I,

escrivão da camara, que o subscrevi_ Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Serviodo de PreSldente da Camara o 5311108

Vice-Premdeate--Ruñno Cesar de Sousa

Monteiro. LARGO DA CA DE I A

NOVO 1)ij OSITOh

tintas rt vlws ntttu Ellitãtlàr'li

@na Direita-@Aveiro
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Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos Seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

BIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica maohína que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualnuer machine que até ao presente se tem vendido em Aveiro. '

[a MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-
msos 'lil'ríütl .nas çxposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção -ne Lish emimaio de 1884 aonde foi a unica machine de costura que obteve*

rremo.

me limito a prevenir todas es pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do traballio, -ine depois de examinarem com attenção as que por¡

ahi se “rendem. venham ver v-stas pelas quaes optarão sem duvida.

137
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Em todas as Pharmacias de Portugal et d

    
75-Bllâ BÊ

PEGADO A'

x,

l não for o nome Feliz' á' Fil/io.

ASTHÊÊA É GATABÊHO-
marcmmvnos santo-'tetas

Oprellõel. Toma. Consllpnçõea. Sen-algan

 

...q

o Brazil.-Paris. Venda por grosso,
LESPIC. Rue St-Laure. 20. Eziqir esta asstgrtatum sobre cado, Cigarro.

fill_
:JOSÉ ¡WMM-79

CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
Nave-!vav

<MAB'd§dM%EeA§
ao igualadas maquinas de coser de LANÇADEIRA

OSCILANTE, que esta Companhia tem à. venda.

BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançndeira

ás suas grandes vantagens são.“

I
que leva nm carrinho d'algodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dri dois mil pontos n'um minuto!

Levissímas no trabalho e silenciosos sem igual

Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu maquinismo é ajustavel e com

o uso e os anos está a maqu¡M sempre perfeita.

GARANTlDA POR l2 ANOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

SINGER
Ai que tem obtido em todas as exposições os primeiros

l posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

premios e ainda na ultima ex-

SINGER
Para famílias, asfaíates, modístas, chapeleíros, sapateiros e cerreeíros.

SMB!
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que

SINGER
A que fabrica e vende diretamente ao publico,

Seria fasti-iioso em. merar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso 83113do 09m 35 ¡mlwç565› e tornandô-Se *1'35“* Wma a

SINCER
Vendeu só no ano de 188d a enorme quantida

A MEMUàm'veiide-se .i prestações de 500 reis semanaes on a prasos, fa- «derão competir com a maquina SINGER
¡onda-so gain Ie desconto ao compradores de prompto pagamento.

Pnavsnçao
Ao l'BCtll'iiiilí'Ddal a machine MEMORIA direi comtndo que tenho sempre no

l
. . _ . pela¡nto S.lper10r :.< que por ahi se vendem, são comtndo vendidas por.
ços que miiàw buena outras casas do mesmo genero poderão com- j

sal
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seitas. agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc.

de SEIS MILHO

Simoes

uma creança a move sem se cançar.

evitando assim que o mesmo seja eti-
sua garantia solida e positiva.

dc do 620:382 maquinas! devido istoÍ'á sua grande aceitação, suplantandu assim todos os outros sistemas modernas, que jàmaís po.

Não tem rival debaixo de nenhem conceito attcstando a verdade d'estas palavras mais

Peçarn-se catalogos íllustrados contendo o preço

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado

ES de machines sahídas das suas fabricasl

Ensino esmerado gratis ein casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempi.
das machines.

com as imitações.
Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratíssímos.

Deposito em todas as capitaes dos di'stri'ctos de Portugal.
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officinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re- ,li l


